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SINTESE
JOINVILLE

'" Chega às 9hs de' hoje ao Aero.

,
porto, de Cubatão em avião, partí
cular o Deputado Federal 'da Re.'

publica Alemã e Diretor da Cu·

uussao de Ajuda aos Países cm.
Dessnvolvimento sr. Walter' ,Lei.s·

.Ier Kiepp. O parlamentar, alemão
, visitará' a Escola Técnica Tupy e o

Centró Social de Itaum-Cesita, de

vendo, retornar a tarde ao- Rio' rle
Janeiro.

'

J

lTAJAÍ
,

A Câmara ,Municipal de Vereá
dores de Itajaí, em sessão que se

realizou no ultimo sábado entre"
gou o título de Cidagão I,tajaiense
ao professor Celestino Sachet, rei
tor da Uníversidade Pará' o De�ei�.
volvímentó do Estado de Santa

Catarina. E�qL\anto isso, às 10h de
,

ontem réaüzou-se . na Capitània elos
. ,

Portos de Itajaí uma' reunião com

os armado�es e agentes' marítimos

locais, ocasião em' que .o Capitão
de Corveta Luiz Vplasboas

-

expôs
.

as 'bases da "Operação Atlantis'"

que será iniciada hoje, quando um

c09bôio de n,avios pártir.;i do Rio

de Janeiro para' Buenos Aires, que

deverá ser'--protegida e' conduzido
por fôrças tarefas' das 'duas na

ções.

,

. "

Até o ripaI deste 'semci>tre Q 'E:fC'
cutivo Municipal de São BOI:lÍfácio

. ,passará a funcionar elfl. nÓvo" pré
dio construído 'pela Muniçipahda
de, com aproximadamente 400 me

tros quadrados.' O nôvo �difícjo
deverá abrigar além QOs diversos'

Ç!epartamentos da \Prefeitura Mu

nicipal, os serviços ele Pronto-So-

cario, o Cartório regional e a se

de local da Acaresc.

Em investimento que, custou à

l\'1unicipalidadc cêrca de 30 Diil
cruzeiros novos,' a Telepar ,de Cilri

tiba instalou' no município um

moderno sistema de· comunica

ções por micro-ondas DO munid

pi�, via Pato Branco. Segundo in

formações do Pr,efeito .José Eblin;,
os murucl'pes de São Loyrenço (lo

Oeste �s�ão possibilitados a fazGr

ligações telefonicas com tôdas, lis

ci:lades que possueJ;ll tal sistema.

I .
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'polo�10 pousa 'na terra de,p'ois da façanha;
Proiissã,o' d� 'fé

. /

l)'ancisc;; J\lanuel da rlosa 'ü'm
la.cal ele trau.. lho (icà' rios

...

" ••.'� _ Ir .

i"
(' ",," ;', ,,'� \

por

-r

Os, discursos do Presidente ('0,'5-

ta é' Sllv,!-, na Vila Militar, e dó r"l'

nístro panla c Silva, na Escola Sl1�
"

perior de 'ç;úe�ní; continuam J'p.-
_.I •

, .'

percutindo' ampl"me'Qte.'; nos' ,Clr(.\1.·
lo� políticos dg' p'aí���Muitos ap,�-'··
nas n�� :se I1;1.os,tr�H1' espenmçosos
a respeito da afiI'ma'çfÍ� do Presi·

dente da RepúbIlca .de que não sal

be 'ainda em que data o Congresso
poâerá,� ser reaberto, mas a afi.r

Inação, ,clara de que o será servi.u'
para' tranquilizar a área parlamen·
tar.

Quanto ao pronunciamento .dc

Ministro da Justiça, os oito pon
tos por, êle enumerados a respeIto
do Poder Legislativo tora;n de 1110-

dó geta'l apoüldos pelas Úc'\era;lcas
po"íticas, . In�lusive ú· fixação -de
atribuições e responsaoilidaclef3
dos parlamentares, com a clisc'i-,

plina partidária rígida, é) Hlat(�rm

pacífica e bem ,aceita pelos, meios

políticos, não havendo portanio�
mu�ores problemas pum a" adol.)ãJ
çla orientação anunCIada, pe;o l\fi

nistr.o.

vIDa SUBIU Na 'CAPITAL
/

(Página, 7 Y ,

,
liArriba Riachuella!" \

futebol de·
flnrianópolis
vai muito mal

Zani prega
união de todos
os políticos

.

(Última lJágil1R) (Página 6)

Após ultrapassar o momento cri

tico que 'foi o ingresso na �tml)s;e.
ra terrestre a 40 mil quilômetros

horários, a Apolo-Iü amerrjsou no

Oceano Pacífico às \ 13:h53m, de on

�em, hora de Brasília, a 5 km 110

porta-aviões �rincetOJ�, navr-c�yi.
"ânia di! Irota de resgate, pondo

l:'flll com absoluto êxito na Ul:ú'S

arrojada míssão espacial Cllll11l1 i.
· da até h,oje. Após os trabalhos dos'

homens-rãs, instalando os fluttu-·
\
,:'orcs de segurança na cápsula, flS

· Jlelicópt�l'()S sobrevoaram a' -cahi-
.; ,

�

rre . da Apolo-lO e avist!l�aln primei-
· .raments John Young, seguindo-se

, ,.,

Eugene C;ernan e, tinah,nellte o

Comandante TJ10mas Staífurzí. Enl

seguida' os três cesmenautas fd·

he�icó'p'tero numa

scntÚl 'l'e�ovidos
'} '...

..

do '110�ta'a ViÕ'lS

rarn içados 'peln

':s!� icíe de cesta,
, ''lJ;ára ,o convés

,

'�PÚncct�n.
",

A bordo do navio-ea;prt�nia l'l'in·

ceton os triplÍ'lantes ,d� Apo10·10
'fo�am alvo- de calorosa<é ep.tusí;ts·

• �'
'

I, r�. '

,"Hca recepção por parte, �da ti'ipu.

':",,lação da b_clona,vc. A s��'uir 'os� ex

': "llI�radurmi ' cs�aciais des�era!11 à
, ,

parte" inferi�I;'" qo rl'inc'chll1, .rcalt-,
, zanüo sua primeira sessão de in

Iormações. Pouco de')Jis, (i pessú�l
da belonave l;ccriÍheu' a: cápsula es

pacial, Apolo-Iú, Os canais ,de. 'h',

leyi.s�o du: Rió de Janeiro oe d� 'São

da Fôrça

Ellig ton,' perto de Hõus,

ton, para onde seguiram Imedia-

tamênte. Na úItirna, transmissão
,

pela televisão (I. bordo da Apolo-lO,

o Comaildante S1<tfforcl mumentos

antes., .

de ingressar ,·nó:!; atmosfera.

terrcstTe afirmou q�le "a projeção
� do prog'l'Cb;O h'llmano nu futLu.'o.

, • I
r

não _têm limites, desde quc o iw·

llle�l cntregue sua energia dci1 iro

{la 'P21'SF�ctiva completa".

Emluanto !JS, astronautas llue

tripularàm a Apolo-lO, continuan,
.>
�,

-

do dando suas impressões 110 C!Cn·
'tro Espacial de Houst�n, nas

-
\ \

águas tranquilas do Golfo 'do, lVlé·

xico, os hipulantes do próximo.
vôo Apolo - � Apolo-H \- já í:o·

ll1eça1'am 'a treinar as técl1icas de

a[�lal'agelÍl.

,
.,

Eleições do,
Doze estão
pegandO fogo

(última página)

Fim de linha
,',

Filinto pede
-. colaboração a
Ivo Silveira
o S,__enador Filinto l\1:üller, Presí

dente em exercício da Arena, e11

viou .ontern telegrama ao Governa

.lor Ivo SIlveira, no qual solícita

'a co.áboração do Chefe do Execu

tivo de Santa Catarina para as I

c,onvenções' partidárias definidas I
pelo Ato Complementa.r n? 5·1 (�I
que, dentro dos próximos dias, ele

verão receber regulamentação
Tribunal Superior Eleitoral. A ín-

J
•

tegra do telegrama é a 'seguinte:
- Solicitamos ao eminente Go

vernador especial colaboração 11

momento em que nosso Partidc
se encaminha para a' realização de

convenções, de conformidade com

o Ato Complementar nO 54.', Con'l
fiamos no apoio do seu patriotis
mo e no seu espírito público pu

r� o fortalecimento da Arená e. pa I
ra o fortalecimento dos ideais de

mocrátícos da Revolução de

ço de 1964.

O Senador ].i':Iinto Müll::r
sendo -aguardado hoje em Brasí,
lia para presidir amanhã uma reu

,riiao com deputados e senadorc;
da Arena, na qual será examinaida a situação partidária em fac

do AC-54.

Thomas Staf-fol'd, Comandante da

Apolo-Iü,' voltou ontem da Lua com

seus companheiros

o Ministro elo Planejameríto, Sr.
Hélio Beltrão, seguiu ontem para

Washington, a, fim de participar
ela IS". reunião do Comitê Intera

J;lleric8.Ho da Aliança para o Pro·

gr!,sso. O erúbarque.deu·se üs/23l1,
po

.

Aeroporto _
do Galeão,

O Ministro defende;:á na capi·
�

taf norte·americana uma politlcét

d� melhores condições na opçn'·

r:ão financeira, com ,prazos m�üo
res, juros menores e ajuda- nãu

, vinc1:üada. ,

: A reunião 'come�a hoje o v,\i

até sexta-feira e debaterá impor
tantos assuntos para 'o Hemisíé

rio, entre os quais a� conclusõe�

'ela recente reunião ela Comisi:;ã(
- Especial de Cooordenação LaLll'.o

',Americana, realizada no Chile.

Sr. Hélio Beltrão defenderá ospo

cIúlmente durante o cncontro '

questüo da cooperação iinancci�"

Cttl sua relação aos j�ros.

o Mini:3tro _
do

I
Plal1ejamcnLc)

gr2ss�rá ao Brasil no inicio

.. �proxima semana,

aUMENTO DO LEITE VEM AI
(Página 3)

Ü' páreo do '·mto·gigante" da Regata Internacional de cl::lmin:;o, von

ciclo pelo l'�o;o:áno, da AIgen:ma, gerou uma dÚVIda no púbhco que o él.b

S',stlU, em relaçao ao scgunJo e ae, terceno lugar: Martmelli ou RIachue·

lo? Us JUiZES ae chegada del'am a segunda colocação 'ao Martinelli,

POréD.!iilsem' estarem ab50lut<\mente certos da hquidez dessa posição. A foto tlv

foLogIa10 Orestes Armí]o"cie O ESTADO, batida 110 momento fatal da che I
gz"ua das duas gunrruçucs, veio dlrU11lr todas as dúvidas: o segundo .ug'"

I6ra mdISCUt1Veunente conq\:istado Relo RIachuelo, que se adiantou ael; i
Martmelll por castelo ele prca, embora o remador Ademar Boig dês'''') Ú11'tImo (com o braço levantado) comemorasse uma colocação 'luo, alIn.nl'

I
. llUQ corrEspondia 'à realidade.

,
I
ii

O juiz de cllegada argentino, <José Marcos Lopez, ao ver a foto dr

Orestes Araújo não teve dúvidas: "Hermanos, los hombres san 111..1111uno:. \

e 101> llll111Uno:) hacen llO'rrores, AlniJa Hiachuelo!", proclamou.
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J,oinv,jlle
combate

, 8orrachud::J
, .�

,
.-:

JOINVILLE (Correspondente j.
Continuam os servícos de comba

te aos borrachudos nesta eicjadr;·
promovido pela Municipalidade.
Na última semana estêve em

JoinviJ.le o Médico Parasítologísta
Carlos .D'Andretta Júnior, acompa-'
nhado de seu assistente SI, Alberto

S. Nunes de, Mello, mantendo

entendimentos com' o Diretor do

Departamento de Habitação _Saúd,�
e Assistência 'Social da Prefeitura,
Sr. Livadário Nóbrega, visando

atacar a zona assolada pela terrí,·

velt praga' dos borrachudos, Se

gundr declárações do Dr, Carlos'

D'And�etta Júni()r a, praga dos

borrachudos infesta tôda a· zona '

litorânea do. País, sendo que no

litoral .paulista a praga tem'" p1'e
j\ldicado as regiões balneárias

com enormes prejuízos,

Em Joinville o problema tem re

cebido a maior atenção da muni

cipalidade, que pretende eliminar

os l1.losquit.os· da cidade,

JOINVILLE '(Correspol1dente) .. :..

A'o retornar dá Capital onde

efetuou a entrega da documenta

ção para a abertura e funciona:
menta dos· cursos de. Ciência"

Contá1!leis e Administração d�

Empresas em Joinvi:lle, o Irmi'iQ
J/
Agostinho Ba-ld,ui,p, afirmou ontem

que "a impress,ão apar-ente é ele

que n,ão bâ.:verá· impecifhos para·

que o Conselho E.stadual de Educa-,
ção exar.e sua,' opinião favorá,vel
ao funcionamento dos ref�ridos
cursos", Acrescêntou o Irmão

Agostinq.o Balctuin que,da documen

tacão protocolada no - ConselJ:-"o

Es-tadual de
.......

Etlucação consta tam

b'ém o Curso de Educação Física,
vinculado a·FUNDAJE,

Revelou o

lense. _que o

Superi9r de

'representante joinvi
processo do Centro

Educação Física' .\á

',Santa Catarina

o ESTADO, .Flor ianópnlis, terca-reíra, 2.1 de maio de 1968 - PÁg. 2

I

Itjlaf�I··C1·� "'ul'"e� �
� � '� .' I:".

\

" � /, í.J
:�

I .... <, �
,

de mul.heres
estê prrês8

_ Polícia hlu-menauense p-rende assassine de guardà - Join..

.

vílle reivindica cursos de Ciências Conlábeis e Adminis�

fração - Lages e 'R'ia da Sld agora tem telex - Traíícan

te de mulheres está preso na' Delegacia Regional de Pe

nela de Bluntenauo
,

BLUMENAtl' (Correspandente)
'

-

A Rádio Patrulha local atendeu

uma' denúncia formulada. por tei'-,
ceíros, detendo e recolhendo <J._'

, Delegada Regional
. de Pol icra' o

Sr: Nil.0 sabnno, de 50 anos, acu

s.ido de trarícar mulheres para -a
'

locãlidade litorânea de Itajuba,
Lnr sua companhia foram também
dc.rdas as jovens Nair ±'1:a:njel' d·��

.

21 anos e Aj-Iinda Eagundes de 25'

•

Um! outro registro polícial ocor

rido nesta cidade foi o assalto à

Loja da Madison S,A, Comércio e

Importação, locali.zacia na Rua

Qüi,nze de Novembro, Próximo a

19rEtja de São Paulo Apóstolo .. 03

larápiOS, segundo o Gerente· da

emprêsa, Sr. Àlfredo - Belegante"
serraram as_ barras de .ferro' que,

,protegiam 'uma janela localizada

l�OS' ftmdos úia l.oj�, roubando di

,vel'sas máquinas num valar apro

ximado de NCr$ 3,500,00, aiém de

\ seis cruzeiros..novos e oitenta e

qttat,ro, centavos em' dinhei'ro.

'1

'. I
T&RISMO

Lages e ftto ia
S· I'" I... I;" fi·: em

,

.,
.

��

8' efl"1 "e'llle·'I"
.

, 'ati: 1. ; I:
.

.. "-1 '

':1
"

,

LAGES fG@H1eS'p,(uJ:d·c;l'L,te).,
D-:sde ssxea-reira Ú11iHh1a 'que a cí
d"-1e p,a-ss<;),l<l', .a ,c,�nt;1r cem um n;:o
derno s:i-s,terna de .comumcacão,
q,uM'jàQ se ü"sta,io,u na Rua' ÔOl;O
n�J C,@'l'(io,v,a uma .e.ab:ine telex," Ás,
s,}üonLdaGies de jd1a�tgl,l.rÇl.ção C011 ta-,
raon 001'11. à J))res(ill�a.. de dl've,rs�s
.a .•. -t,@,l:'ti..dadc e cG.1lN.i:dados, ,ji@i .pré
.s�GL ..da p,€10 reill,resli:uta,m:te do Pre"

s.j,dc.n.�e Gosta,:e"SU;l1a'l Coronel Car
Jos AJoliisQ F1i�1,1e.i');as, .AG .ate com-

pareceram o Presíderrte da Em'::
presa Br,asi,I€Íl:a' de 'Co,'l;eios, e Te

tégnaros, General Rubens
_
RQsado

f

Teixeij-a, o Diretor Reg;,i0n:al i_ �a
emprêsa, Sr, Aloisio Herronelino, Ri

be:ii,�, além dQs, rcpresel-ltantes das,
classes pr@,Q.utor.as,

'

A cabüle de telex da cidade foi
cc;mstruída Junto a0 correio local

e, sua ohra {oi. financial1i3.. pêlo
Clube cie, piretores :"ojistas de La

,ges, que ápõs, ás soÍenidades ofé

receu aa Presidente da em_prêsa
,e sua comi-tí-va um ahnô.ço de con-

fraten),iza<?ão );la secle 'clo Clube

14 de Jülho,

exarar seus pareceres 'a . respelto
dos. mesmos., Após os pareceres. a

matéria deVerá, ser apreciada e

votada pejo plenário 'do conselho,

',na ;;essão da próxil11a terça-feira,

'.

O Professor Agostilílho Baldull1
I •

esclareceu que caso' o 'C®nsel{;1)

Estadual de Educação se mani ..

feste favoraMelmente; emba:rcaní.

pdra a Guanabara no finat dêste
.

mês, ii fim de proyidenciar junto
/

ao Çonse11lO .

Federal'de, Educação.
a devida homologàçãó' para o fun

ciQngmenió doI' Cursos de Educ3.

çãp Física, /Ad�inistração de Erú:
�

presas' e Çiências Contábeis..
'

A cidade de Joinville estará repre

sentada' no I Salão ;Naciona,i: do

·Turismo, a l'ealizar-se no Pav.4lhão

de Feiras São Cristóvão, nâ Gua

nabara, de 30 de maio ri 15 de
,>

Junho, .0 "stand" joinvilense

ocupal�á uma ár.ea' de 25 metres

quadradOS e está sendo prep�rado
na 'Liga ele Sociedades,� a cargo do

artista joinvilense Socapi. De5de

. ontem- o festand" de Joínville

encontra-se em exposição no �ocal
·dé cónfecção, ensejando à popula

ção tomar conhecimento, daquilo

qUEr,a cidade. mostrará no I Salã::>

Nacional do T\.lrismo, Para embe

lezar a mostra na Guanabara a

EFA, a AJAO e o Centro .'Joinf,i

len'se de OrCi[uicilófí.los cederão

orquídeas,. procurancilo dar uma

característica .local,

\anais· dt InstituIu de� antropologia

JoieviHe. quer &lIr_o de· Ciências
con1abeis e dfl A�mi�isl;r,açà�',)

, ,

havia sido en�regue ao órgão ,est.a

dual na última semana e que tão

logo seja nomeado o; relator dos

processos, .o Profes50r Celestino

Sachet,' Presidente' do CO,n�el!1o
Estadual de E<ilueação, dever2:

III

!.. Arl1ald,Q S. Tkiag'o

,

Destarte'. chegamos à 'conclusã0
:de que o belíssimo cachünl\o,

:
. ornado ele 'filigranas e gregas, fOi"
fabricado mesmo em São Fran

cisco, a cêrca de cinco séculQs,

C'lepondo
.

em favor de um gnlu

cultural muito elevado,. já. àquela
época alcançado pelos nossos

antepassados legítimos brasileiros:
, . I

No sentido da obtenção de dadHS

ã- respeito dessa elevada, cultu,m

que,. como se vê, estendia-se desde

Laguna, no extremo ,sul, até· a.

Babitonga, ,no extremo norte do.
nosso Estado, deve a Etnografia,
,de braços d'ados com a Arqueu

logia 'e a Antropologia, movimen

tar os teils trabalhos, de modo u

fazermos com que a opinião
mundial reconheça que o amálga
ma racial de que se forma a grau

de . Nação Brasileira, é cGmstituído

de taí modo que se poderá sempre

esperar' ação pioneira do Brasil,
no sentido de conseguirmos uma

humanidade regenerada, desapare-,
cendo, enfim, de todos os POv.os;

os motivos de guerras, pela adição
dos princípios de fraternidade c

del�cadezf+ moral entre todos os,
homens,
I Essas as superiores razões POI'

que recebemos com a mais viva

emoção o 10 número dos Anais do

I
I

Il)stituto de Antrbp_ologia, da uni

versidade -Federal de Santa Cata

rina. 'Abrindo-o" escreve

.

Osvald'o

Cabral um
' exce!énte

.

trabaiho

sôb;re a Ra.ridade dos Zoólitos

Platiformes, cujo campo de' obten-
,

ção está nos samoaqHis de Laguna,
denotando elevado grau' de cultu1.
ra. dos abor�genes, também carijós;
ali localizados, idêntico, por se�n.·

dúvida, pelo que ieixamos demons

trado, ao dós carijós da Babíton:
ga, Dêsse: infatigável' pesquizador'
da Arqueologia e da História

catarinense, que é Osvaldo Cabral,

são, a pi'opósito da cultura ind[,

gena,' as: seguintes referências

elucidativas; "Quanto aos belos

zoólítos' a que acima me referi,
de sua surpreendente perfeição,

benl. se pode .deduzir, ou que des

.cendiam 'os construtores dos sam·

baquis de indivíduos em muito

superiorei;i a êles em cultura inte

lectual, e- que' dêsses 'ascendentes

cbnservarp como, relíquias de

altíssimo preço, êsses artefatos

sa!!jrados, ou q';le, vel'dad€iros'

salteadores nômades oriundos das

reglOes do ocidente, houvessem

roubado semelhantes preciosidades

dos po;vos mais cultos que a,i

viviam":
.Oomo se observa, há, Sem])l ()

nesses assuntos uma conclusão

dubitativa: por isso é que a pes-'

quisa científica, a que se ajustà o

Instituto de Antropologia, foi aci·

ma por nós reconhecida conn

essencial <19 conllecimento da.

'nossa real si,tuação no muneb,

coqro um dos povos mais a�ianta
dos' da Terra, Daí a nossa grande

emoção ao recebermos tão impo1,"

tanpe repositório de conhecimentos

de Antropologia',
' .

.

Log'Ó ádiante vem. um excelente

trabaÍho, ou relatório preliminar,
de Sílvio Coelho dos Santos

","SõBRE A' INTEGRAçÃO ECONô
,

I MICA'", no, qual, entre outras
'" cSus'a's,' 'se vê â extrema crueldade

� com :que -se procedeu ao extermí-

nio dos nossos aborígenes, página
revoltante da· História da HumanI

dade, pela qual bem, caro estão

pagando os' povos descobridores',

agora também ameaçados de

extermínio! A pena de, Talião

existe, mas a sua ap�icação só a

Deus pertence, A respeito de "0

,SAMBAQUI DE CONGONHAS"

escreve An.amaria Beck interessun

te. trabalho, como o de Osvaldo
I
Cabral, il�strado com ótímas gra·

vuras, Edson Medeiros de Araújo
disc�rre sôbre AFECÇõES ALVEO,

LO-DENTÁRIAS, também com ex

celentes ilustrações, e por firn

Egas GOdinho fala sôbre A· PEDRA

DA LAGUNA, vindo tamhém NO

TICIÁR,IO E INFORMAÇõES, A�

mag'nífico Reitor Ferreira Lima ,.,

a todos os professores e alunos d;'

Instituto de AntropOlogia, nosso;;

parabéns.

_\

do GuardaCimenvale é
clnsfder a .•

priodlaria··.·.
, � ,

, :'
.

ssasslno

L:

. A, Dínetorja da.'Mlnerq.çã.o';e Oi:: BLUlVIENAU (Correspondente)

menta Vale 'do �it:a'jài Sj\, ,..:-::_ "ci- _, ,� Transítou domingo p01" Bl�une-

menvale r está :ékp(:cl:rjdo comu-> nau a caminho da Capital, acorn-

nícacáo aos, e.p,1p'h:s'ãr,os "d�qüt.La ·pannadó por agentes- da Polícia

�{ú�a e de. t�dci o E�b-ldJ in·tdi:n1.�n- .
'de Vigllância e oegurança de Cu-

do que o Oonselho de A�rrüiiistfa� .ritíba, o famigerado bandido Si-

Ç'ão do. Fundesc �p+:o�OÍl.PJ�: -una- LLnando de Alencar Castelo Bran-

nimidade a Resotút{ão· 119' 5.,.' ç:bnsi:" i
. C8' ruais, conhecido pela alcunha

derando o empreep:du1wntÓ, ',cg,no : de- "peàla;1�bu'cà", acusado de di-

enquadj-ado ·)W, .Fi.lndo� ,é.;\'deielitj�' - "viérsQs homicidlos � OU[,rOS crimes,

do-lhe prió'rid;d�, de: cQi1fOnnid�� ;�, . perriambuéo· é narurat de Fortale-

de C01n a R��Qntçã:q, ri,� 2: ,',,' ':
.

za,; ,Ceará,' ,cor1j. .25' anos de idade,

O comunicado <lançá' aos empre-« :és�á, há, algum tempo radicado no

sáríos ca tarinensé�· convite.
'

.. paf:a '
,. Sul do Pais, .

f '

participar .do·· "e�1:pre:eildimê�td, .

'..',

através de .pa.rtil±í-pàçã,q acionária
.

De outra parte', ,fonte da Dele-

com incentiyo� :tis,cais C\9' IeM �r:h 'gaCrà de Furtos e' R:JUbos da Ca�

10% e sUbsCi-everido':açoes '�m. 1-6:.:,' "pital inrórinou à' O ESTADO que

tes de 200 5ÔO 'e:'í:mJl; para' ,'inte- . 6 bandldo S·tze'nando de' A'lencar

gralização 'erri 2o,:pà.ga.initt�s l;ne,�n
.

Castêlo Bi'anco, 'encontra-se �eco-
sais. Informa ainda. ,qú'e o "eoni�. _

,

: lhidô àquela' especializ�cÍa, . onde

piexo industri'�f 'd�'. Giín'en��l�"�e:� , e�tã sendo üiter�o�ado por diver-

verá estar concluído:deiltrQ. 'de: 24 .

.

sos roubos, de al,ltomóvéis no lnte-.
r'r1êses, "obedecendo.:à màis', - nl'o-.

'

,ii?!" do Esbado, devendo em ségui-

(lema, tecnologia e., Preve-nd:o: ,ii; da· ser ··encal:ninhado à Delegacia

produção de 12 rnÍl'sacas de', d-, ;, de
�

Eleg\lr�nç'� Pessoai,
ri1ento "portlan.d';·'- :-diàriain:ente��

..... ';,' Pernalnb\lÜü responde, �an�d�én1
COm lIma produção' an:�al, dei, '200 ' 'peló clupl&.,:,+ssassinato ocorrido no

mil toneladas:'. ,

".
.
..

'
.... '.

:
iíltünô' �ê,s· (Ie ln'arço, e11', Lages,

. ,quando ,chefiava u,111a quadril�la

Do ca�ital de NCl'S",7 '�1il! �6nta-
..

de "IlU:Ímdo·;es de carrós"
..
tocaia- Alcançaram' pleno êxito as Jes-

rá com NCrS. 5 mil el'r). investtmeri-
'

rR1'l'l·i o', e'l'lg'enMeiró Luiz Fernando tividades ·em homénag·em ao Divi-

tos fiscais. Segund0 O ln'eSl110' cÓ-. ' Correia de 'Sá e, o patruiheiro 1'0- no Esp�rito San'to, promovi!ila;s pe-

municado, 'expedidà 'pela d!reção � J doviáÍ"io ··HamiltoÍJ. E>pírito Santo la paróquia' de São _paulei Apósto-.

da emprêsa, "a Gimeiwále . espera, . Veráni, -metr'alhançlo-os
' -inapelà- , lo r'eali:zadas nos pa.vílhões A e B

.

merecer o pres�gio'e a de;ferenFia '_;: • Vel�n�l'}te-;, _l\i�' ,óut/o çtj,n�� cometi-,�;,�,. 1
d� �Ç,oEÍ3, As !'i�tivi9�tes'-�ue cuI-

de tôdas as emprêsas catarinenses, do' por Pernambuco, ,foi o :hcnnicí.! mim'.l-am ·corri"um· ":Sl)'0w'''do con-

.

certa de estar contribuindo ,para, o eLo c:ometido em ±taja) ,do :blume- sagrado arti.stà Care_ql1Ínha, fo-

,n cuul,cie: i\lIi::'nelai.l Cla�u_no da Sil- l'am abrilhantadas pela Banda Sin

fônica Volkswagen de Ç3ão PaNIo

,
FALECIMENTO

Vítima de um àtaqué' cardíaco,
faleceu' no. último fim de semana

'o desportista Del ter Beno Bussi,

quando praticava seu esporte pre

dlleto, ou seja;
.

o bolão, Integran
't.e que era da equipe de bolonístas

"Os Tubarõe's':, o sr; Beno BuSsl

disputava uma difícil partida, após

diversr� vitórias dllr.ante à noite

e ao preparac-se com a: bola na

mão,
.

marchou 'firme sóbre a p_is-_
ta lançando a 'bola, para em se

guida cair sem vida na 'pista. Se-

'gundo info{n1aç6�,.s: <;lê um. familiar

elo e:p:tinto, soube-se que· o Sr, Be

no B\lssi fôr� vitimadb .por TIm

principio de enfarte há' aproxima
damente seIs meses,_

O Sr:' Beno Bussi era· casado

com o Sra, Irene:· Heirting que é

funclonária 'da Companhia : Têx"

til Bering e

_

contava co� 35 a'nos'

·de idaele, residindo no Beco Ro

deio, no BairrO da Vel,ha, e ocupa

va-se de serViços"' avulsos.

ESPÍRITO SANTO

desenvolvimento 'cataÍ'irtense, eco

nomizando ainda i)l'�ciosas divisas Vil, .

, i .

''_ )

J
I
i

,I
i
J '

I
( /' o •

)
.

_ R\SA e�portO\.l
. de peixe a, \NF

cio Nordeste
.{ s tone\a,das São Paulo, .

sabemOS a,uan a

OS nlercados ,de .

s pürém, Tudo para, .

, .? "-lO'S nãO sabel�O
.

ortar êste anO.
A, e .F\orianóp.O\ls. cle pro-

� bn l" exp , ,

\J.I agência
V (ice sa ".

E quantas vai
U a indústria S mos a ' ((\0

'ado h m? In
t do isto, o

nhecer o valor .

na: ano pass
.

Que bacana,
e '

.

't a ver com \.I

res de reco
. rodução ·da

'Araent\!la., TemoS mUla, como capa venda da P
.e da ::o .

inda' sános e
o na

-as mais bacana ao ne-;es con;lo emp:e 'no�sa participaça
-c\ian, '

d't ma:> h e a
.' t. nÓS a,. �<R\C""\' Acre I, � .' "\ êste tra\'la\ o, .' do .exteriOr.

d da IN. ,�

I j\hn", B aSILe
p:lganca. ohssiona . 'doreS do. r, '.

.... trabalho pr
. doS consumi

nOs"o ,'aS merca
IN fRlSI' para

I.
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Francísco Manuel dá Rosa exerce
,/

uma- profissão como outra qual-
quer, lidando diariamente CJm

peixes, sem entretanto ser' pesca
dor. Ghicp'Peixeiro como é conhe

cido, é o escamador ele peixes. do
mercado municipal,' atsndendo as

. donas' 'de casa que vêem 'j'acilitaciD
seu trabalho quando pretendem
seI'�ir na mesa o produto. Reside
no trapiche. municipal e há 15 anos

exerce essa atividade que 'lhe rende
cêrca de 200 cruzeiros, n0VOS men

sais, escamando dez a quinze uni

daldes', diáirias a preço, que varia
.

entre 25 a 30 centavos.

anchova são as espécies- do., pro-
.

duto; mais fácil de- escamar. 'e'.. quc" .

"

\
. I '_

.

considera o mero-re a- garapa .cs

peixes- que -Ihe dão-mais . trabalho. <

Atualmente o movimento da. banca
localizada no caís do, mercado .'

rramícípal ',tem, melhorado- com a,.
chegada da safra da. tainha, pro-.

porcíonando- um consíderãvel riu

mento na sua- renda díária..
Finalizou' Chico Peixeiro dizendo

que se considera fe1iz com a attví

dade- que sempre exerceu, preten-
,

í'dendo contimulir com· o serviç;o, de
escamac,;ã0 qe peix�, até qtl.e a

sorte,. da loteria lhe .permita mJ:ldar .

de vida; pois é comprador habitual
dos bilhetes da' federal.

Falando a O ESTADO, Franciseo

da R?sa afirmou que a tainha e f\,

I ' '

.

\

O S"e'u'J �r -: �
';
r \

\
'

e-lonf'()�"rto'�I " "h,'

...

,�

... :", :.
'\ '.:_ ',.... �� ,

*,p:la)ym gr9und
* salão' de festas'

, )

Usina de Beneficiameniot de leite. e'mriou memeríala De�
legaciá. Re.giornaL da, Sunab·,. pedindo aumenío do preço do
leit�. - FranciscQ,l.Vj;an��l da fJ,[esa - S!Hl Chico. Peixeiro
- eenía. sua. v.ida. a. Ot.:E$X,ADOCI- Mada D.ellaJ CD.sla e'
Cia� esíarãa, a .. p:?;rlir:· d.à.d:u:.óxbnp d.it\ 30; se: apr\ese,nlando
111}., t�41lro ÁliVar,n· d(h.Ca:�valh,�. - Ptalnair,ils. SllcbüJ .enlre-
gant ao .1..ifuís Clube, de- Flo,ialUJ.poUsi veículo' equipa.do'.. J

.

. .. !J_.

' .

_�__�;�-===:=-==-� .•�;,-i.'

'. '

.

,

I

,
,r'

Fonte, da Usina de' Éeneficia.-.'
monto d(!;",Lel�er informou ontem a
o EBTADO que .solícíjou ià..Delega- ..

cía, Regícrial da '''Sunao, através dei.
'memoria}, ao, aumento- ero·, preço.
do, litro. dO<P.roq,.Lto de NCr$ 0,41.

,/' .
'" -

�

nos posto, para NC['� O,M),'e de-

NQr$ O,;i.4 a. dormcilio pi}l'a NCr$
0,52';'\

':

Ag\):arda.ndo a decisão da Sunab,
disse a. rente que- a UBL .espera a

concessão do aumento, a' exemplo
-do :q.\l��açol'ltece,hl .recenternente no

Rio:. e em, São paulo.
/ Já o Delegado da Sunab, Sr: Ro
berro Lapa. Pires, intormpu por
sua vez que está de possé do me

morial e que o aumento, caso se

ja concedido, não será supérío- 'a
20')10.

Disse a.nãa que foi' empossado o

assessor deu Sundb· JUlHO à Carn

punha -de -Defesa da Ecol1Qmiá, Po
pular -- Cadcpe - Sr. Lourival
!-',.dro· da costa, .devendo agora ser

fOrmulados convites oficiais. aos

r'cpl;'<;;Stn�aÍlLes do Governo do,Es
t ,do, PrefeItura, cla,'ses Produto
ras, lntldJ.ãLs· cívicas' e donas de'

cusa�Rara il1te,gl,'arem a campa

nh*. '6. superintendl'nte naClOnaJ
cio ,óro·ão,. Sr, Ehaldo Cravo Peixo-

to. poderá. 'estar..; em Florianópol!,�
1-''''Ú'' jJl"U>1dif a solenidade de ins

-

t:.tlaçãQ da piíde-pe.., ",

A Federação do Comércio do

Estado 'de Santa Cataripa 'conce

derá um prêmio de NcT$ 50U,Oú
ao me.hor- autor do imelhor carta:;;
relativo ao "Dia do Comerciante",
a' transcorrer no· dia 16 de julho
vindouro, a ser escolhido, em con

curso que será aberto nes\::J,
semana, 'Segundo informou' fonh�:,

. da Federação do' Comércio, 'Pode
rão participar do concurso, candi

datas de todo o Estado, sendo que
os interessados poderão se dirigir
ao setor de divulgação daquela

.
.-

entidade, a. par.tir da.. próxihl{>,
quarta-feira, quando se.rão presta;
do.s· melhores' esclarecimentos ..

sôbre. ;:ts pases do certame. '.

QUARTO

CIAC,I

QUARTO

VEST ,

I
S JAHTA�

, lIVING'
II"

TIPO A

12;3.55 M1
* centro· come'fcial·

*' antena coletiva' de: T,\l

d((; garagem., .. 2 subsÇ>I'<DS
* ,j'ar-dim de infância,

, *, in sta.laC;ões parÇl�
ar condici:onado

QUARTO

1"
I

,
L iVIHp

I

r.IPo 8

85,36 M2
PROJE,TO, E CONST:RUÇÃO;

_ W,ILo'l &. RAU LTÓA,
E·t.aGn..1tiARIA E CONSTRUÇÕE,S /

"

80LlCITIi:.NOB PI1LtO rr.LI!:F'ONII 39,8i

J .lr;

.

"

,

,
'

.
-.;.

.l!'

..

RCA"IU f,tNnIUlPIIAD.DU RABI S;'I.
( .

-,

INFORM�ÇÕE,S.E VE.r:..sO�S: RU". JERONI�O COELHO" ESQ. F.!UPE· SC,HMIDr

MAIS UM EMPRE,n.íCIMENTO' DA

i'
I

".).- ",

"
'

Emoel' ii- e

lei: s�e�e'�""'
aMita,' ,

,\

A Comissão Exrcutiva 03.

II: FaJI).co inJÇl.rníGlu que 'sua

Secretaria Executiva já e.stá .

instal.8tda, à rua Felipe S�h·
midt, '18, 10 andar, perrmme�
cendo 11 disposição dos, int.e·
ressados de segunda a sába,

, ...
t I I

dO, no. horário comercial.

Esclarece ta,rnbém ,aquela .

comIssão' que prosseguem os

,preparativos para aquela Fei·

ra, que .. se realizaá de 13 a 28

de setembro próximo, tendo,

como l0cal o prédio novo da

Assembléia tegislativa do,Es·
�, tado, cujas. obras, em\ fafe

de acabamento, continuam.
� .. l

em ritm0· ac.eleFado, sob a

supervisão do engenheiro
Olav0· Arantes, de Plameg.

/i.... .,..
)

�:a·e·s 'vau
mudar de'

-

coraçao

f

o cirurglao Isac Lobato in·

formou que serão r�iniciados
durante esta semal1.a, no H0S�

l�itál Nereu .Ramos, nesta Ca

pital; os trabalhos de opera·

çãq: de transplante de cqra
ções de cães. A equipe inte

'grada "neste projeto é com

posta por três médicos e cti

vebos acadêmicos de medic:- '

na (la UFSC, Embora os tra:
talhos tenhám sido paralií;a·
dos por algum tempo, os re-

. sultados da primeira etapa
foram considerados satisff!-

tórios.
Vários, animais já fpram

subn�etidos a êste tipo de

ope,ação 'pela equipe cheiia·

da pEllo'médico Isac LobRt.CJ.
tendo sido bem suceqidas as

expenencias reaíizadas, o

que representam uma saiu·

tar; experiência para projetos
futu.ros no ·setor da cirurgia
de .transplante.

s
�' ..

,11 .,';
.

,,'"
' �

:;I. Jooil

'.'
, .

rab, dt,II&' Lioos
rraflre' com veítuJu para
'IttrllHi: .larfljll[� assiSt!I&la:

I

'i

. I

A Cia. Teatral. Maria Delia posta
estará apresentando, no. Teatrp
Álvaro de Carvalho, à .partir.. da
próxima sexta-feira a peça "Tudo'

,no Jardim", do, teatrólogo nortr
americano Edward Albbe, mundial
mente famoso com a ériação de

"Qúem Tem Medo .de Virgínia
\',"olr".

o veículo equipado de gabínete .

médicó e odontoíogíco- pertencente
as Pioneiras Soeíaís ,será entregue
aq Lioris Clube' Florianópolis
Norte, foi o que afirmou ontem a

O ESTADO o. Sr: Osvaldo Hülse,
Delegado Estadual das Pioneiras

Socia is. Acrescentou que o veículo

há-muit9' se encontra.. parado, pois
as dotações públicas para a enti

dade não. são, sl,lficÍ!;l.11:t,es para a

manutencão do refeJficl�)' consul

túri;;·'ã:ffilst,la-nte. O Sr- Osvaldo
Hülse declano.u q\lt;l seTá f�Tmad(J
um convênio entre a entidade cjllf:'
dirige e. o. Li.on.s Clubé· Floriam)·

poUs·NOFte·, para:. q!l�' estro, proceda
uma reformli., t;lxt.e.rl'l.�·. no, veículo.
'uma vez .. que, as Pkmei:ras, Socirti$
não tlem. conqiçõ.es de fa,zê·la.

-

•

A promoção é' dos .Departamen
tos, çle Cultura do Estado e da
Uni versidade Federal de' Santa

,
.

Catarina, ficando o espetáculo em

cartaz até o dia 10 de junho,
.

Os estudantes telião duas sessõe'';
especif!,is, caiu debates, ao pre!J�-

�de, dois cruzeiros [,lavas. Os ingfJ:''''
sos, para as sessões normais esta·.
rão a venda naquele teatro a

partir 'de qmirta-feira ..
"

TEATRO INFANTIl.. O Delegad_o Eista,du,a:J das Pionei·

ras 'Sociais di$se que todo o eq"li·
pam�l'lto, 1 m�.d�co 'e od0Iltológico do

\

veículo encÇJI].tr��.se, 'em :: per�e�tás.
condições. de

. .f!1.I,wignainento" qU_e
deverá ser u�ili.�adQ pelo '.Lio):'ls
Clube para, atl'n,Gler à popUlação

i "I\jol'te
�1f:r.'l, ,

,

O .público

.'

'lO:arà" residênciq
tér�ea[ OUr- e:difLcio de vários�'

pa\(im�entos·,
c·a. e.scQI�ha) é uma· só::" '

" JM[··O�T.A..N'"�'i,
,_ •

' ",' _._,.. ,�� _·t ...... '
�.

_. SilENCIOSAS II;: DURÁVEIS II:. BONITAS

As ún.icas tes'tadaf poro funcionarem. sob altos pressões, (até 40
metros de coluna. d'ág'lJa). Fáceis de instalar IRdeformáveis
I.aváveis, Prefiro sempre os caixas de descarg.a --MOA;taf>la, de
embutir ou externo.

·em '4' mod�los:

(-::==_- .

--=- � -- -�-::-7\
.'

'T----�u1'.. -,
,

.

,.

I
i

i.. I
�---, ' jJ'---o �r�-=-==::-:.._>

'-r(' .

MONTALUX M0NTABEL

"
A venda. nas. bops casas dCl
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Rdonnas no
,

selar segurança

Gustavo Neves'

o general Vieira da Ro

sa, Secretário, da Segurança'

Pública, fêz declarações à

imprensa, acêrca _ da reforma

a que está' procedendo, ,n::l,
quela Pasta. Não apenas vi

sa à melhoria dos serviços
administrativos, internos, se

não ainda a complementação
dos quadros policiais, com o,

objetivo de melhor dtstribui

ção da rede de segurança

social. Nas diferentes divi

sões administrativas, o peso

soai será lotado mediante a

apncaçào de' um critério de

promoções atento à situa

ção e merecimentos funcio

nais ele cada servidor. E' um

problema a que o general
Vieira ela Rosa vem dédican

uo muito especial, a fim ele

assegurar, sobretudo, na

distrruuíçao dos encargos e

atribuiçoes, .o máximo ds

garantia da eficiência, cor

rigíndo possíveis lacunas, a,
tal respeito ainda existentes.

Quanto à ampliação dos

setores de policiamento, SÔo

bre 'os )quai,s repousa a tran-:

quilidade geral, não tem QU

t.ro pensamento o ilustre 7.1-

tular senão de ser fiel à

COIl tíança da comunidade,

poeenuo esta ficar perta ci e

que, tal' como em plano l'e

responsabilidade geral o

deseja o Governador". Ivo

Silveira, também' o 'Secre

taríc da. Segurança Púbiícn
tudo fará para impedir que
a paz da família _c.atarinen3e

venha a sofrer .qualquer per

turbação por audíência (�{�
autoridade pohcíal. compe-

tente. i 'j
Assim, mais três deled,a·

cias círounsoncíonaís'
: riJa

bam de ser criadas: uma e:11

Chapecó, outra em Lages ·'e
finalmente' outra em Cri9iÚ.
ma, com atividades, defitl\'
(las nas respectivas r'eg'iôé�i;

O general Vieira da ,Rosa

-não se desc�ida, '. portan�i;,
elos probleúlas de' 'sua' Pa�t;�
e os vai equacioniq'íd6_'; ;(le'

, - ."'-. í

maneira a acompanhar, co-
'\1

mo é de louvar, o desenvo1-

vill1ento do Estado, pI'Ovep'
elo o território . cat,uinénsll

das indispensáveis. gara::tl�s
pessoais e sociais e, aSSh1!,

ajustando ao crescente. e ri·

pic;o crescimento demog!':]
flco os serviços ,: segurimr,'�

que permitam 'pormal e,m

blcnte de operosidade e pro

gn:sso para a comunidade.

O PLAMEG já está. pla

nejando a construção de (!i

versos presídios no interioi.'

do Estado, 'assim como está

'cm obras o pavilhão des�i·

nado à Cadeia Pública, jun
to da Penitenciária do Est,:·

do, na Capital. Háverá ui

divisões em alas para Lo

mens, -inulheres e crianças,
côm o que se, préenche uma

lacuna bem sensível até ag'o-'
la.

Quem conhece o dinamis

mo peculiar ao general Viei

ra da Rosa certamente sabe·

rá acrescentar-lhe à meritó

ria' folha de serviços, ma:is

esses ainda agora' prestados
ao seu Estado, desenvolve::!

do atividades em que tem

pôsto à prova um alto sen"r,

dos problemas SOClalS que'

constituem imperativo n�

tranqUilidade das populaçõ:;s.
Lembremo-nos que, Im.

Preleitura Muni,cipal de Flo

rianópolis, não foi OUtl f;

quem libertou da rotina a

administração para tru<;..1l'
novos rumos à execução. dum

plano urbanístico até então

quase ignóraelo.' Como �:je·

cretário âa 'Segurança Pl:·bli

CH, já tem ó ex-prefeito de

Florianópolis dado sobejas e

honrosas elemonstrações d0

c�ue pQssui o espírito de ju
ventude em proporções CJue

valem por inequívoca aI:! �.

mação ele um entusiasm�J

realizador adrnirllvel, não se

evadinelo aô desafio da hora

ele recuperação integral' do

País e dI!) Estado.

Assim é que nem esqw>

ceu na promoção da reforma

cstrutural da Secretaria da

Segurança Pública, a inelis

I)Cnsável adaptação técmca

rIo pessoal destinado a sel:)

res espeéiais. A Escóla de

Policia �orma os elemento3

que üão servir, bem COulO·

f1.;ncionário que se ajustal [lO

à,o funç;ões específicas, por

meio ele bôls.'1s ele estuel03

em outros Estados,

Dentro dos próximos dias, os Partidos politicas co

meçarão a se movimentar em Santa Catarina com vistas

à .realiza,ção das convenções: municipais, de acôrdo 'com

ç Ato Complementar n.o 54 e dependendo da regularrnen

tação a ser baixada pelo Tribunal Superior Eleitoral. A

reativação da atividade politico-partidária no Estado da

rá 'inicio, assim, à retomada de um processo que, com

o br-partídartsmo, não conseguiu 'se impor como seria

desejável no seio ela opinião pública catarinerise. É de

se esperar. que, agora, reconhecidos os desacêrtos e as

distorções que até então existiam no seio dos Par-idos, '

possam eles renascer com maior autenticidade e 'com a

representatividade necessária ao cumprimento da sua e

levada missão no contexto democrático do País e do Es

tado.
A reativação política catarinense já começa a ser

fazer sentir nos gabinetes das lideranças da Assembléia

Legislativa, mas ainda não chegou a vir a público. Efeti-'

vamente, as medidas acauteladoras que os parlamentares
têm teimado visando a não precipitar o problema, obede

ce a uma 'recomendação do bom senso e da ponderação.

Qualqu�r açodamento no ínicío deste' processo reverte

ria negativamente contra a classe politica, que é a quem'
. compete 'conduzir aos seus devidos têrmos o processo po

litico que ora se reinicia.

Não .resta dúvida de que os Partidos não- v.nham run

cicnando·a contento na vida politica estadual. As elei

ções municipais do ano passado vieram' demonstrar es

te fato de maneira bastante evidente, devido à falta de

maior integração entre as correntes que se foram aglu

tinar sob as legendas da Arena e' elo 'MDB. Não sabemos

até, que ponto a volta à atívidade politica-partidária ca

tarínense 'será capaz de COrrigir os êrros que até aqui �i-

#

nhám se verificando. Mas acreditamos que muitas das
distorções, haverão de ser 'corrigidas, pois a experiência
demonstrou a impcsslbihdade ele permanecerem as agre
miações constantemente envolvidas nas disputas inter

nas, deixando em segundo plano a sua exteriorizaç�o,'
através de uma ação legítima de Partidos capazes de to
car a sensibilidade da .opinião pública a ser portadores
das suas mensagens.

É no sentido de constituir Partidos auttnticamente

representativos do pensamento popular que as preocupa

ções dos politicas a quem competirá conrdenar as con

venções municipais se deverão voltar. Com L;tJ, não a

apenas estarão eliWinando .ãs "contradíções recentes,
mas proporcionarão .ao eleitorado opções mais coercn-

. tcs com a realidade politica, Para que tal aconteça, é Pre

ciso, desde o inicio, que' os interesses individuais dos po

liticas não se sobrepoririãm" aos ínterêsses maiores das

agremiações a que pertencerem. Só assim será aberta a

posslbílídade de se criarem Partidos realmente fortes

na: sua constituição e nos seus prlncípíos, como a opí

nião pública espera e deseja.

Confiamos no trabalho a ser desempenhado pejos

politicas ca.tarinenses nêsse particular. A experincia
lhes' deve servir como a melhor mestra para a fase de re

organização dos diretórios. Santa Catarlna e o B�asil ne
cessitam 'ele instrumentos partidários à altura das suas

aspirações e dos seus principias, para. que êste Estado e

êste Pais encontrem definitivamu1te rumos seguros na

sua vida pública, capazes de lhes assegurar puj-a o
.

fu-
"

.

turo, longe de ameaças' e agitação, 'a tranquilidade de-

mocratíea que nas' haverá de conduzir ao 2lórvir de gran

deza e desenvolvimento que patrío.ícumcnte aspiramos.

Já tivemos oportuhidade de ressaltar, por díversas/
vezes, a necessidade há muito evidenciada de um exa

me em profundidade' a respeito das possíveis medidas

que poderão ser adotadas pelo Govêrno no írnportan te

setor da politica nacional de minérios; .corn o fim de

incrementar a 'indústria de extração de carvão e pos

sibilitar, paralelamente, a sedimentação das pré-con

dições do processo' de industri�lização do sul 'cata:l'incn

se.

Aquda conhecida' região de Santa Catarina, ._( d:s

'peito de possuir substanciais jazidas do minério negro e

portanto reAresentar um- mi:manoiál de riqueza .búlta
.

-

..
' .,.

!

pràticamente in<;xgotável, tem SOfrido 'coI:itinuas amea-
. ..

ças econômicas, a ponto de se transformarem em plni-
'.

.

,co para suas classes empresúiais e pôliticas, em 'virtu-
, "

dé princi:_lalmente da falta de estimulas e mesmo d·.:!

garantias à p-rodução -daquilo que poderia ser converti

do simplesmente numa matéria-prima imobili·zada. Nin

guém ignora o fardo excesssivamente pesado que tem

suportado· a ind·ústria extrativa da região sul. para se)

autoafirmar econômicamente, já que fatôres reconheci-.

damente advei-sos con�ribuiram grandem€nte !Jara que

o� pregoeiros' da antieconomÍcidade )do
.

pi'o'duto conse

guissem até certo ponto resultados favoráveis à sua dou

trinação nociva aos inLcrêsses da economia regional.

Demasia,darúerite onerada, por ex�mplo, peb separação

e
.

estocagem' dos rejeitas piritosos, a indústria carvoeira

catar:nC'l1se sustentou até aqui uma luta pertinaz. e inau

dita para evitar a todo Jnstante o colapso que <).meaçava

arrefecer por "inteiro o esfôrço d,e crgscimcnto de tôda

uma região tradicionalmente Progressista. Não teve a

.

econofnia c�rb�nifera,' até bem pouco tempo atrás, de

vido lógicamente às condições de des:::nvolvimento ainda

incipiente, do. Pais, o amparo de que necessitava dos

Poderes Públicos para impulsionar os· diversos fatôres
ti l' .

que por natureza deveriam atuar no ,S2U desenvolvImen-

to. A iniciativa privada, portanto, quase que num esfôr-
� .

ço isolado, tO.:·noú-se a grande fôrça propulsora da m-

dústria do carvão catarinense, reunin�o suas poupanças

e conseguindo, mercê de' iniciativas arrojadas, vericer os

obs�áculos iniciais da grande arrancada.
.

NunCa, no entanto, tornou-se tão acentuada,

como �os últimos tempos, a necessidàde de O,'Pcder Pú

blico intervÍl: qiretamcnte no' senti.do de dar conelições

.<

de desenvolvimento a um 'vasto campo de atividade onde
\

os .ínterêsses há muito transcenderam a, órbita do priva-

tismo para se contundirem com os próprios íntei-êsses

da Nacão. Nern se justífícaría, aliás, em pleno século di
_. I 'L \.-

adminístraçâo planificada, da economia dirrgida, que

ficasse .0 oo�erpo indefinidamente nas trilhas aventu

, radas da omissão, alheado de um setor sôbre 'o qual de

ve eij:crcer cl'iterioso contrôle, nó il1terêsse geral da eco

nomia do Pais. AO'e acertadamente o Govêrno, portan�o,
.

'

;::J, .\. ...

em atentar,. de uns anos para cá, para urna ação mais.

qireta sõbre a economia de minérios, e especialm,ente a

respeitb 'da jndJ)t�tria ca1'voe1r:;. Em edIção anterior, ti�
.;... '. doy,ül'lC).,.y.enj, .erl.tarancto· I);m dos n,o�áveis. emp\:ee1lC'limen-
��:""";r' .,,'

J .... '��'-r. 'h' ,_�'
"

" ,�i:"";: .' .....,.._ � .4�tà."l:��_ :\T:;'- �" '�4'�" '_(�...
' 'nj ";"r
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.

G�VTn:O 'y:ell1';çl1cai"ai;do üni dos notáveis empreendim!"l1-

tos' no· �etor �\ a Sid'eJ:úrgica de Santa Catarina S.A. _

e �onsequentementé o; pToblema da dinamização da Pc

t�ncialidade carbonífera brasileira. A ,assinatura do pri
meiro contrato oficial dispondJ sôbre a implantação de

um complexo industrial íi� região carbonífera '-d; I

san-

ta Catarina evidencia; lnáis claramEnte' e.sta t'�T3pectiva, ..J\

e rcstabelece finalmente ,a confia'nça. entre os empresa

rios, catarinenses 'no exito ,_dos empreendimentos ,indus

triais prQjetados- no sul do Estado. Transcende assIm o

Governo à alternativa pura e simples da implantação de
.

\

uma usina siderúrgica, para o eql:acionamento dos pro-

'ble111;s da economia carbonifera, situando-se ,numa cos

mo-visão n�ais' capaeitp.da, a.- encarar os cr(versJs óbice;:;
com que se défronta ,o setor. TOrna-se evidente que . �
indústria carvoeira não pOde existir isolad:lmente, res-

tringindo-se à extração e usinagem do minério, uma vez

que faz parte. di uma c<�deia de reações económicas da

qual constitui, por exceléncia, o centro vital. Fellzment2

para os catarinenses, pois" a solução visad:1 com a im

plantação das tres unidades do -co{n�lexo c:1rbo-químjco

corresponde às necess1dades prima::iais da Tegi:;io

bonífera, garantindo-lhe 'futuramente condições

suportaI, o impacto que fatalmente .-terá cau,sado

c:1.r

para

pela.

implantação' final d'o;i l1lGr.�e1!toso projeto cta Sidesc. E o

sul "etoma assim os caminhos do des211velvimento, que

deverá estar refletido próximamente no surgimento ctl

novos mercados de matéria-p-rima e de mão-d2-obra,

assim como no crescimento do núcleo popillac�onal e no

'aumento da renda per capita, rompendo definitivamen":

.
te o círculo da retração econõ�11iêa que o ameaçou nos

úl�imos anos. ,

. ,

DAC inform.a [ZUe if:J·H.as aéreas lUlO serão 8'lllnellladas a:é junhll

A::: tarifas pe--l'e'as lla�o
.-

". . se�"ao aLlnlPn�adas p��lo men8,3

nas proximos trinta dias, informou o ·sr: 'William Zeraig,
1 f

.
\

C 'le e da Assessoria Econorl1ica da Diretoria, da Aeronau-

tica Civil.

Os estudos :'1ara a .majoração, cujos d�c�üs sio cole

tados mensalmente, sómente ser3.o inici:ld:::s quando fôr

expedida ordem da 'Diretoria-Geral da DAC.

ARGUMENT03

Esclareceu o Sr. William Zeraig que os combustiveis

.J para aviação sómente ne;te ano já so,freram dois aUI11�n
tos. O priI�eiro ,em janeiro, d::t ordem eh� 33%, e'o se

./

.gundo, de 4,75'Vo, em maio. As tarifas, entretanto,' foram

majora:das pela' ultima vez em· dezembro do ano pasê:ado:
Além' dos dois' aumentos 'nos preços dos combus�í

veis regi�:traram-se, também, diversas outra.s elevações,

entre as quais destacam-se a elas taxas 'de dolal' e do

custo de .vida. Em vú"tude disso lJl'OSseguiu as em-

.'

\

presas de navegação aérea começara:11 a IJreSslonar
D:rctOl:ia de Aeronatica, CivH a au(oriz:ll' o aumento ehs"

tarifas, já que o governo não mais as subsid:'a, obrigan

cio-as, POrtanto, transferir para os usuarios seus gast:JS

cada., vez maiores.

A ORDEM'
_ Todos os dados relativds· aos aumentos dJ. taX:l dr)

clolar, dos combusti.v�is e do custo de vid3., esclare;3eu o

sr. Wilyiam\ Zeraig, são computados mensalmEnte pelct

Assesscria Económica ela DAC, embora o estudo esp:::cí-

fico para determinar a taxa de màjoração (1:1s tarifas

não pcssa· ser iniciado en::juanto não fêr dada uma O�'

dem nesse sentido pela D.iretol'ia-Geral.

'A autori:zação, a [:er d::l.da al�enas depois ele consulta

do o presidente ela Republica, não sairá, entl'::tanto, çlen
tro dos próximos trinta dlas, o:plico:l.

\

EX!lGrlações brasileiras êsíe

ob!êm menor preço médi�
O preço médio global elos

prqdutos brasileiros Exportadores
durante o primeiro trimestre do

corrente ano, em relação ao pri-
I meiro trimestre de 196a, caiu 1:1e

DO,9 para 76,3 dólares por tonela

da.

Os fatôres que mais concor

reram para essa queda, segundo os

resultados das exportações brasí

leiras dívuigados pela Cacex, te

ram as quedas ocorridas no pre

ço do minério de ferro (que re

presenta 72% da tonelagem em

barcada) de 7,1 para 6,8 dólares

por tonelada, e de outros produ

tos primários, .

como o algodão, a

madeira, o milho em grão e
-

ou

tros.

O PREÇO
'Em 1968, o preço médio gio

bal das exportações do Brasil 1'8-

gistl-aram" segundo a Cacex, 981'I'a
melhoria comparativamente. a

19'67, passando de 78,28 para aO,7G
dólares por tonelada, o que acen

tua ainda mais a queda registra
da .no primeiro trimestre do cor

rente ano, por 76,3, por ser eSSE:;

preço menor que o obtido. duran

te o ano de 67. Assinala a Cacex

•que. aquela recuperação foi poso

sível graças à expressiva recupe

ração das cotações de alguns imo

port�ntes produtos, tais como· o

algodão em rama, o açúcar, pi

nho, cacau e outros.

Ocorreu neste prirneíro-trí-
,

.

mestre que o preço do a.godão
em rama ou pluma caiu. de' 577,7

para 493,8 dólares por tonelada;

o do milho em grão e'e 51,3 para

47,1 dólares; o do sísal (fibra), 'cJe�
124 para 118,6 dólares; 'e o de

madeiras diversas. de 95,8 para

73,9 dólares por tonelada.

Os preços cresceram para os

'seguintes produtos: açúcar deme

rara � de 92,7 para 101,3 dólares

'por tonelada; lã - de 730 dólu

res para 909 dólares; cêra, juta,

,mo

\

Mercado financeira deve' manter bom ritme
O aumento. surpreendente na

procura de letras de cambio, que

se verifica atualmente;, Idever"á
pross8guir até 15 de junho, na

expectativa da baixa-' de j�lros ... A
partir daquela datá ,o mercad']

deverá estabilizar-se por um j_Je,

.,(\;lu�no periodo, mas logo em s�-

guida oco'rrerá fataÚnente novo
,I. \

impeto na procura, antecipa,nct'J
a nQva baixa nas_ taxas, prevista

para primeiro de outubro, quan
do '-� historia se repetirá - ter:do

cm vista, a nOva baixa de primei
ro de janeiro.

.

A . previsão é do presidente
-

da ADECIF, José Luiz Morelra

ele SO)..lza, que contesta quatquer
visão pessimista quánto ao futu·

ro
I
do mercado financeiro:

- "As financeiras são be'nefi

cial'ias natas do declinio da in·

flação, pois sendo o rendimento

das letras' pré-contratado, o po,:;

suielor de letras tem sou jFo
real elevado \

à medida que a ta

xa inflacionar'ia se torna menor".

Não acredita o sr. Moreira do

Souza em qualquer fuga de pou

panças 81'1.1 decorrencia das nOV':lS

taxas. A inviabilidade da 1"
especu-

lação cambial e a energica repr8s

são à agiotagem fecham portas

ilegais de aplicação de poupanças.

Uma alternativa ,é o mercado ele

qouza considera
.

aítam6nte impor
tante pa-ra o país, mas infe�izmen
te ainda estreito, pOi,s sã'o' pouc.J

numerosas as empresas que a

ele recorrem para se financiar.

- "As letras serão sempre

Pesquisa revela désemprêgo
médio de 2,6% no Brasil

A fôrça de trabalho no Brasil

cstá representada por 2D milhões

e 723 mil pessoas das quais 755

n:.il procuram emprego,- (2,63%).

A
.

concentração dêsse contingente
humano é de 40,6% em atividades'

agricolas 'e de 59,4% nos centrofi

urbanos.

Estes são dados da Pesquisa

li
Nacional por Amostra de' Domí

cílios el:l Fundação IBGE que'
abrangeu 80 milhões de habitan

tes, ou seja 91,3% da população.

Desta, a fôrça d\l trabaino repre

senta 51,9%, e o restantes 49,1%

não são econômicamente ativos.

Relatório .do técnicQ Vicent'"

Finageiv,' do Banco Centl'al, mos·

tra que apenas 7,28% da poptlla-,

çflo brasileira é abrangida pela
Consolidação das Leis do Traln-

·lho. São seis. e meio milhões d8

brasileiros protegidos. pela Id.

Através dêsS8S
"

números muito::;
técnicos gover'namentais cap.'
eluem que dos 23 milhões econó

mi8amente ativa pelo men03 a

l11etad�, .pode' st:lr considerada sub·
I

urna boa aplicação e o seu rendi·

menta, mesmo. depois de redu�i-_
do dia 15 de junho, será excelen-

te em termos reais - maior' m83-

mo' do que o vigente no ano pa'3' ,

:sado a esta época".
Acredita o sr. Moreira . de

Souza qúe a proxima baixa das

taxas possa' oeorrer antes ll1eslU::>

de� �ntes de 15 de junl;o,. pois S3

os compradores de.bens duraveIs

e as empresas se díspuserem a

aguardar aquela data para só e:;:·

tão solicitar emprestimcs,. _ a'

queda qas sodlitações de cred1to-
forçará as taxas a vencer antos

.

do prazo.

1\0 seu ver, não é provavcl

que quaLquer financeira sofra di-
.

iicúldádes com' a nova taxa.

_:_ ,;.\ i'édução de' 12%
. emprestimos oorresponde aproxi·
mad�mente a 8% db rendimento

-

da letra, se, a ,empl:esa tré).l)sfcrir
totalmente para o investidor o

onus da redúção - disse. Mas

certamente algumas empresas te

rão condições de arcar. com :uma

parcela, desta faixar, êm �beneficlo
elo comprador de letras".

A maior redução efetiva, ae

seu ver, .resultará da inverSão da

sistematica operacional das .!:i-'

nanceiras, I?ois 'a obrigatoriedad8!

c.e realizâ-r o financiamento antes

da colõeação das letràs no merca·

. do intervirá a pratica da cdnces·

são dos chama.dos· "dias decor-

ridos",
SEntam

para a

que' algumas 'leves rCrr;1-:'

_cinco por .cento ao an:)

ope�ação;

.

i.,.

. ocupada.'
A posqulsa da. Fundaçu,o

IB.GE J110stm CJue dos 23723 mil

habitantes da fôrçq de trabalho,

20 milhões e 363 mil são reI'lresetl·

tados por homéns e 8 ,míihões,' f.
.

:360 inil por mulheres. O tràbalho

do Banco Central, feito pelo eeo

nomistà Vicente Finageiv, indica

que a rotatividade entre os traba-.
lháelores regidos pela CLT foi d3

40%.
l1)iz êlE1 que

demitidos ele

2 380 241 pessoas

novas admissões

2 9G8 402. !,::lalisa

em HJ68 foram

seus empregos

e 'o número ele

chegou a .

a fôlha de pa-

gamentos enviadas ao INPS e

mostra à· carga .. fiscal: um traba·

lhador que recebia o mínimo de

NCr$ 129,60, em 1968, desconh'l,

para o INPS a importância d8

NCr$. 10,36, mas na fôlha de pa

gamimto o empre�dor subtlJ'd

para o Instituto o total de NCr.$

33,43, o que representava uma t,,

xa de 25,8% s0bre aquêle salá·

rio.

t

'>'f.j'.)

,-'
1·

.rt.

:l - . i�

nos

J.I!

; , f '
�

:1;-)
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Estamos na semana do gran
de acontecímcnto dês te inicio de

.
ano, que será a apresentaçã:o da

"Coleção Denner - 1969".

*::�***

g:;:± Ç2

cio (Ana Maria) Gomes.Zury Machado
*" * :� * *,

4; #4 & $ IA,.. .se -«41 _._-,...

soa que tão francamente comen

tou, que a conheço bastante...

;;: :I: :;: * *

Já recuperada da cirurgia a

que se submeteu, mas ainda em

repouso na Maternidade Dr. Car-

los Corrêa, a senhora Lourdes
,

Boabaíd. Carvalho. IA 'promoção, qúe' será do

"Santacatarina Country Club", te

rá lugar no próximo sábado, em

noite de "black-tíe", destinando-se

sua renda' ao Clube Soroptímísta
e à SERTE.

Ps.la .Cruzeiro do Sul, viaja
hoje ele volta a São Paulo o Sr.

Aldo Luz, que passou 'o fim-de-se

mana em nossa Cidade, anele, es

pecíalmente convidado, participou
elos festejos do cinquentenário de

Clube ele, Regatas Aldo Luz.

Sexta-feira, no Consulado da Re

pública Argentina, em Itajaí o Côn

suí e Sra. Centena Cardara recebe

ram convidados para um jantar
ClU homenagem' ao Professor

Nelson Luiz Teixeira Nunes.

"Santa Catarina", edicio de

luxuosos apartamentos, é' mais
um empreendimento da tncorpo
radora Rabe S.A. Segundo esta

mos informados, no próximo
mês haverá o lançamento do pré-

I

dia, com um coquetel.

* ::: iii * :(c

Ina Maria Silva - uma be,e
za de bróto louro que 'já é assun ..

to em' nossa sociedade - recebeu

convidados' na, Associação Atléti
ca Banco do Brasii, no último sa

bado, para a sua festa de 15 anos.

* * * * :te

::e * * :;: *

Rose Mary Garcia, Ingrld
Maria Bittar, Mirim Noêmia Bor

ges, Helenita Silveira de Souza
Meyer; Neusa Maria

-

Silva, Ange
la Ribeiro, Beatriz Schaeffer

Meyer, Maria Aparecida José, Ro

sane 130ares . Barcia, Maria Vida I

de Carvalho Rocha c' 'Lígia Vida',

de, Carvalho Rocha, formam U:11

grupo de lindas meninas-moças
que também são assunto em

nossa sociedade, tôdas na lista

das Debutantes Oficiais dó Baile

Branco de 1969,

o acadêmico \ de Engenharia
Hélio Wendhausen anda bastante

preocupado com a realização da

II FAINCO. Ele 'é um aos organi
zadores da feira.

o velho Clube Doze de Agôsto
�stá numa grande batalha para 'à
eleição do nôvo Presidente daque
la tradícíonas sociedade, junta
mente com a do Cons?lho Del1bló
'rativo. Uma das chapas apresen

ta o nome do Sr. Jauro Linhares.

A maneira simpática e ele-

gante com que o Cônsul e a Con

sulêsa receberam foi assunto. en

tre" os que lá estavam: Ministro e

Sra. NHton Chorem, Fí:lvio Luiz

·Vieira, Nice Faria, Solange DOl,

ner Martins e êste colunista.

. I

* '* * * *

"La Rose" informou-nos que
em sua "boutíque" agora há urna

esteticista, com modernos' apa
rêlhos para tratamento da pele.

:� :1:; :I: * *

E" também. assunto nos meios
artísticos da Cidade a exposição:'
do artista Rodrigo de Haro, no

Salão de Artes da Rádio "Diário
da Manhã".

,Não, não foi uma defesa o

que escrevi domingo último sô-
-, bre .acusacões com referência às

Cumprimentamos a 'advogada 'tão comentadas listas das "Dez PENSAMENTO DO.,DIA: "A

Marialina Icononus pelo seu aní- Mais I Elegantes".' De Itajaí: Viajou ontem pa- viia é tão boa que as coisas ruins

versárío, sexta-feira. última. Quero que fique ciente a pes- ra o Rio o simpático casal Laér- devem ser esquecidas".
w-m-awwwwwaa·-- w������l�'�������������������������/����������� ����������������������������=�,p�m�--�;�������..�'..�.���!

*' a * * :jc

Grande Florianópolis
\ -"r •

Moacir Pereira
o ESPORTE NA �CAPITAL

E;nquanto o j.úblico vivia as emoções elos certames nacional c
I internacional ele remo, promovidos respectívamento, pele Ríachuelo
>

e Aldo Luz, notícias desagradáveis eram "veiculadas: Sábado durante

a realização da Taça Bt'asH de Re�o, o "meu" Vasco da Gama decidia

Úcepcionar sua torcida desistindo de .participar no páreo que mais
�

interessava aos assistentes, Domingo por: ocasião da' Quarta Regata
jnternacíona, OUVia-sé a, informação de que o Ftgueírense não jog�'r:�
l�m Criciuma, entregando os pontos ao Comerciário e

-,

desistindo da

. viagem ao Sul do Estado. O que aconteceu com a guarnição' cruz
maltina não me interessa saber, uma vez que mesmo apresentando
a mais razoável justír.catíva, não há condições de evitar as consc

quências da irreversívélc'desílusão. Resta, portanto, sUge�ir. à Díretoria
(((1 Figueirense que não decepcione seus torcedores, tomando medidas

( como a do último domingo. Mesmo na'última posição' do Campeonato
Catarinense de Futebol, tivesse 'o ·quadro do Estreito o compromisso
de um [ôgo em São Miguel d'Oeste, na div'isa com a Argentina, deven3
cumprir a obrigação. Decidindo justamente e contrário, não há
condições de pedu' o, apoio do pú.blico quando pretende iniciar cam

panhas pelo Jseu soetg'Uimento no conceito dos adversários dentl"ó
do Estado. Neste sentido" a interv�nção da Federação Catari'ner!se
cio Putebol deveÚa se"' registrada com o máximo rigor. "

HOl\'IENACl'E-NS DE RETõRNO

_f'

o ,Professor João David Ferreira Lima, F"e�tor da Universiclac:"
Pederal de Santa Catarina retornará amanhã <:. esta Capital, depois
ae visitar Uni,:::er:;;idades, L;:uropéias em cql'Xlj)anhi'a d3 destacada;

a,utor��acles ligadas à tducação superior do Brasil, No aeroporto, o

l'residepte do Conselho de Reitores vai ser homenageado pelo;:;
Pl'ofess6res Catarinenses.

_, ,
,

, Enquanto isso, a Associação Catarinense de Medicina, através
seu Presidente, Dr. Luiz Cal los da Costa Gayotto, anuncia també:ll

homen�gem ao Sécret:itio elE> Saúde e Assisté;:1cia Social, imtônlo
Muniz de Aragão, que volta a Floiianópolis no !dia 12, após contatos
e visitas as entidcdes sànitá;:-ias norte�amáiéaJ;las.

,
,

CENtRO, .
"

,'·�l '

Há que se re«onhrce1' o 'progrcssQ no sistema de re:;olhim.ento
de l�xo no çentro da Cidade: o caminhão coletor que levava d2Z
mir.utos para, percorrer tôd� a rua Trajano, está fazendo o mesr.1O

percursQ em oito minutos. O problema, entretanto, é que a passase:11
do veículo para o recolhimEnto, não ,deve ser realizada ,duranta IJ'

expediente comercial. O Prefeito Acácio Santiago já apres�Dtrm
diversas alegações, deiéndendo o ponto de vista' da municipalidv.de,
O Departamento Estadual de Trânsito, também já '(:le manifestou
isentando-se da solução para o problema" A Associação Comercial e

'o Clube dos Lojistas igualmente não qU0rem ter' partiCipação no

impasse. Então,· senhores, por favor: marquem uma reunião par:::.
um jantar de confraternização, e analisem profundamente tôdas as

.

causas do problema. Se precisarem de colaboração na
_ divulgaçãJ da

àa\a e local do encontro, contem comigo. 'Afinal, não é tão difíc:!'
ccssim evitar esta desagradável situação que traz inúmeros dissaÍJoff:s
�)ara nmitos motoristas e transeuntes. O assunto continuará na pauta,

"

lára Pedrosa
, .

XADREZ, QUADROIl! & MADRA�:
TUDO ISSO NO ESQUADRO DA

MODA

\'

* * * * *

, . ,

Música Popular
Ê evidente que em seu guarda

roupa não pode faltar um xadre

zínho, que você encontrará e111

tôdas as lojas de tecido da nossa

Ilha, Por exemplo: na Galeria das
Sedas existe desde o "pied-de-poule"
até o madras em tôdas' as côres,
Na Casa Salma também. Sendo

.

'que essa tem o maior "píed-de-coc'
do nosso comércio, e nos tons ma!';

bonitos que você imaginar. Na
Casá Londres estão as listras.
quadros e "xadrezes", também
bonitos c variados. Mas o madras
mais lindo da cidade, sem dúvida

alguma, 'está lJ,a Casa Kotzias, 01:1

tons' de mel ca:ramelo, marron e

côr de tijolo. Ê uma lã 1'azoàveL
mente grossa, que você. poderá
usar para um ,talHeur, manteaux,
saia:;',e o j'á tradicional "ki�t". Vá
até la, e fale com o Sr. Kotzias, c
estou certa de que êie vai atendê-la
muito gentilmente.
Quando a ,lã não fôr muito

grossa, dará um terninho ou uma

calça comprida. Naturalmente se

a estampa não fôr niuIto grande. ,/,

� .].'_:y-:
...
l- '::�Jois ..-'_:J r::,g:..rnc c c�ri ..

nlia' nova, vestindo um taill(.ur,
xadrez, que .também pode"rá ser '

-em" listras vertie�is ,cu madr"'::h"
Quando ',estiver muito frio, ela
u�a uma blusa de malha de l.:i
com gola .olÍmpica. Além de ficai
bem q,gasalhadinlla, está muito

chique. Não acha?

�ÚgU5tO _

Buechler

'-x-x-

. I

ELIZETH, A pIVINA ,

A nossa M. P. B, não vai tão mal �ssirl Apesar do tão badalado

êxodo vem se realizando espetáculos de grande categoria. Eu, a.ias,
não me surpreendi ao ler as primeiras notícias sôbre c abandono,
per parte dos nossos compositores e artistas, do nosso meio 'musical.

Apesar de alguns saírem, outros estão i;.í, a apresentar o: q\le de

melhor têm .para ,dar.
'. Já comentei aqui, os "sl�pws" de Gal Costa, Nara Leão e E!.i::;

Regina., Agora, é a vez da divina Elizeth Cardoso: Onde ela' se apre
senta, traz sempre um ar Inconfundível 'de nobreza, de divindade .

Acompanha-a o "Zimbo "I'ric",' dos conjuntos instrumentais; o mais

premiado elo' Brasil, e que por �i só representa úni capítulo' a pane.
É ,õ conjunto que domina a técnica, acima :c1e

.

wg;<;>!. " !

Elizeth conheceu Vínícíus cm Paris, e . ::om: êÚ� "·:Y1:1iO-lhe a grande
chance: Num restaurante dos Campos Elísios, depois de comer muito,
e beber lp9m vinho, ela cantou para êie "CÚ1]a;:>���r�»"0r" ("Saudao,el

. Torrent�\he paixão/ Emoção díterente/")': l.A m(lswà��azia um sucesso

enorme. Ela cantava e o Vinicius ch·oravfl.'iT��Dei)ois êle escreveu

p'ara"�1 amigos no, Brasil, e contou tudo.' ";:��\.""'+
, ': '�1ltjtol.tempo depoiE., Tom e Vinicius co�rha�hH1irha, para cantar

�w�·r -

,

,
'

_

........ '\ ...
�. 1�\.. ·1;; '{: .'

as mÚSicas do L. P.: 'Cançao do Al)Dor DemaIs, que· sena o pon-

'to da R�rtida para a Bessa-Nova. O L. P. foi lançado�em 58" c Vini

cius, escreveú sôbre ·ela, além do outras coisas, o seguinte:
"

, . :' a çliversldade dos sambas e cançõeiJ· exigia tambem uma. voz

p�rticularmente .
"finada, d� timbre popular jJrasilciro, mas poder..r.1o

respÍl'a\l1' ,acima co puramente popular; com um registro' amplo e'

natuúd�lios gravss e, agudos e. principalmente, uma voz experierí.t8,

Il\}6bc�:� pungên:::h do� que amaram <:: sofreram, cres��c:t� pela págiu'J.

. \�;�' cá
I �Jq,a .. ifD �ssim :f01 qué� DIvina .iimpô3��r�'.COn:iO a'.iilluá yara Ul:!la

" ," ,�, ,'i:J ,.ii t" (
. I. ' .""

'f;! ���l'\.e ;It'e .. :;!�l'ena a . i't,]
Nás faixas "Chega de Satidade" e "Outra Vez", pOde·se ouvi]:

claramente a famosa batida de João Gilberto aQ violã'o. Essa ba�ída

'projetou-o, �unta:mente com Jobi.m ,e Vinicius, interna:ci�nalmente. '

IA partir (lo "Chega detSaudade" até �oje, a sua, carreira.' artística,
vem se pontilhando das mais altas' Inài1ifg�tà:çõe�"'de gabarito ,e

personalidade art:stica.

Em novembro de 1964, deu-se um cios maiores acontecimerit6s
em mÚsica popular. No Teatro MU�1icipal de' São Paulo, Ehzet-J,1
cantou dois trechos da "Bachiana n. 5", de Villa-Lobos, sob a reg(�nc:a
de Diogo pncheco .. Cor.siderava ·aquilo con�o U!11:;1.' das maiores' expe
nenciilS artísticas de todos os tempos.: Prim�iro ela cantou a

"Cantilcnã". Depois veio o "Martelo",e os aprausos foram "estron·

(asas. Duraram quinze minutos. Foi a maior consagração recebl\la

no Brasil por uma c�ntora popu:ar. , ; ','

Agorà, ela esta se apresentando na boate "BloVhUp", aco,mpanhada
do geÍ1ial "Zimbo Trio". Ela e�tá aí para mostrar que a nO:'jsa "múSlc:1.
está mais firme do que nunca. No seu re.pertório estl�?: �'S,liLbj''Í'';
"Apêlo"; "Encontro com a Saudade"; )'Sei 'l� Mangueira" e "FeitiCl

de Oração".
Ela vem se dcspodmdo há muito tempo. Cada apresentação é a

última, mas ela sempre volt"..

E ela vai dizendo: "Vou' voltar, sei qt�C ainda vou voltar".

-;-0-0-0-0-
"ATRAS DO TRIO ELETRICO" -

,

O Caetano Veloso Está com um SUÇ2SS0 na praça·:' 'Ê um�, l�t;;,j�,-;,::L
muito bacana, como tantas outras que êle tem feito. Para quem n:b

aprendeu' tõda a letra, s.í vai ela:

"Atrás do trio €.'átrico/ $ó não vai que�1 já morreu/ Quem já
botou prá quebrar/ Aprendeu, que- é do outro ladol Do lado de !:J,

do lado/ ,Que é do lado de lá/ Que é lado, lado de lá'; l.
O sol' é seul O com é meu/. Quero morrer, quero morrer já!

O sol e seul O -som é meu/ ·quero viver/ Quero viver lá/ Nem quero

saber se o diabo/ Nasceu foi na Baí, foi na Bahia/ O trio elétric�l

o sol rompeu! No meio dí, no meio diáJ".
\

;;�_�""'i.r-_.==�__';;;;";"""'-:==""'����--�-�-�----_=-=-
._- -_
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O' seu progra;ma
.

.
.

. .'.
.

,

DE CHUVAS & CAPAS,
Esta chuvinha já está bem ch[�·

\

tinha. Você já tem um.? capinha'?

Pois vou contar-lhe ,um segredo: a Art NQuvcau recebeu capas lindas.

.Em cOl,lro, alinhadíssimas, estilo redingote, e em gabardine imper
meável, os fúmosos "trlmd-coats" - ,as aapas 'usadas pelos agente')'
secretós 'dós fil!TIes de cspiunagem - última bossa eJ:?1 matéria de
capas, São ele corte reto, com pala, :apelas; ,'gola ,esporte, mil bolsos,

'

\ tudo isso muito pespontado e muito abotoadà. E o cinto, natur::l!

mente, ma'rcando a cintura. Você vai encontrar ainda na boutique !la
.Jerônimo Coelho as capas de vinil - para brótos - e as acolchoach}$,
que sã0 ainda mUlto procuradas.

--�,--x--

;1,'

RECADO PARA BEBETE

AcLo que te conheço. Agradeço 2.S palàvras gentis de tua carta.
Funciônaram, como es: ímulo e calor humano - tão· necessário no nos

EO mundo de hoje - Quero te cumprimentar pelos teus dois broti
nhos lindos. Se eu te puder ser útil em alguma coisa; dispõe' dlóssa
tua, criadinha. Qu�nto à rosa que querias me dar, estou certa de qL:C
já a recebi. l!nl beijo.

14,00h - ZÉ COLMEIA
141145m - SHOW RISO PAR!..
TODOS
15h45m -·"'SERIADO DE AVEN

TURAS

16h101a - ALFABETO PITORESCO

16h15m - JET JACKSON
16h45m - ELAS POR ELAS
.171145m - ROBIN HOob
18h15m - PAPAI SABE TUDO
181145m - UM GõSTO AMARCO

DE FESTA

191110m '_ ANTõNIO MARTA �

novela'

19h45m - DIARIO DE NOTÍCIAS
, 20,00h _: SHaW SEM ·LIMITES

211130m - BETa ROCKFELLF,R

CINEMA
BRINQUEDO LOUCO

GLÓRIA
Augustos César c Leil:1 Santos

ÉNFIM SóS .... COM O OUTRO
Censura 14 anos

I SAO JOSÉ

17 e 20b

Johnny Weissmuller e Maurcen

<)'t)uLivan
O FILHO DE TARZAN

------------

15 e 20h

Buht' Lancaster e Lee Romick

NAS TRILHAS DA AVENTURA,

C?nsura 5 anos

EXPOSICÕES
"

Censura 5 anos

.IMPÉRIO

20h

Di.ck Van Dylts
O MORDOMO TRAPACEIH.O

Censura 14 anos

RAJA

De. Rodrigo de Haro - L::>ca,:

Rádio Diário da Manhã,

Afrescos c Içones Local:

Museu de Arte Moderna.

Tapeçaria de Vicchietti - Local:

Rua, Tenente Silveira - Antigu
Museu de Arte Modern,.a.

RITZ
\ I

17 19h45m e 21l)45m
James ,GaIlner _:_ Jason Robards c

H.ooert riyan
A HORA DA PISTOLA

Censura 14 anos

ROXY

�Wh

Hory Call1oun e CoryIlne Calv,et
REBELUO DOS APACHES

'

Censura,5 anos

SAO LUIZ
16 e 201l
Marcelo Mastroiuni e Ketherine

SP.uª,k :;Oh

-�::::._&_=----.--�---

22,,00h � GRANDE
22h10m - DIARIO

PÕRTIpRTV PIRATINI CANAL 5 ,

22h15m - CONVERSA DE ARQU!
BANCAD}.

TV GAlJCHA, CANAL 12

15,00h - DOZELÁNDIA

17h45m - A MENINil. DO VELEI-
.

no AZUL f
181110m _:_ AS SÓGRAS
18h45m A ÚLTIMA: VALSA

19h1Om - LEGIÃO DOS ESQl.-:C·
cmos
191145m _ SHaW DE NOTiÜ.L,:J

20,05m - OS ESTRANHu '

201140m - CAMPEõES DA l·CL)u'·
LARIDADE
21h25m - A ROSA EEBELDEI

22,00h - TELEOBJETIVA CREFI·

JOF(;NJ\L
DE UM RE-

SUL
22h15111
23h20m
TrVO

AGENTE DA UNCLE'
ESPETACULO ESPOR-

S5mzz == !&&§Im LJL�

,/

I

J
·1

li '

I
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o Avai cump-ín seu penúltimo
compromisso p; o estadual de

1969, exigindo o L.'i" mo da -equí-
pe do Metropol. jJ ,r l x 0,
porém lutou, roí u l' autêntico
Leão, e esteve' 8,,1 pr., rondando a

meta de Rubens, 'à procura do

gol de íguaidad _.._ '1
.

_J� do A

vaí, proporciono '.2 torcida,
embora num cam :"P ,_. ll'u'caclo e

encharcado,' meTI' _ ,,; , .Je emo

ção, com jogadas _
c úz::,ram vi

brãr a sua tor, :L. f;§'_!lÍcamen
te o jôgo foi c1.�., ;, v Ido, porém
suprido COIn

e grande luta.

vítíríoso desta J J

' ). Ta pri-
meira etapa o:r .2t_'GpO� -2yteve,
mais organizado l:C dUB, retaguar-

. da, procurando em [agadas em pro

fundidade furar a c.12.i",sa azurra, O

tento, surgiu logo aos 12 minutos

e contou com a LLlna do arquei
ro Mão de Onça. A bola veio da

direita a mela altura" o- extrema

JOrginho de cü-,tas para o gol,
qui.s levantar' a bola, et>ta roçou de

lev� na' chuteira e gatlhou às rê-

.des do goleiro avaiano que ainda

tocou com a, pon,ta dos dedos, sem

entretanto desviá-ia d'g, meta. Um

gol "frio", que a torcIda assistiu

impasE?ível só' .[1I::r<;d.hIldo depois
de ver, a 'pelota balançar às rêdes.

O Avaí para a $2g�,nda fase de

veria ter sub:mtLlído ao lateTal

Ma,l'cos par lGon�udo 'que daria

maior apóio a sua ofensiva, fa-'

;zendo o ponteiro, canhoto Moa

cyr, jogar um POl\CO mais adian

tado para efetl1.::tr os lançamentos

para, Roberto. Outra medida que'
se i:lr�pnnha sel�a colocar Rogé
rio pêlo Iniol0, C�.,:� .. C -,1J.�·10 f�egi-

I

CHAVE "A"

';

, C1'iciuma

roviário 1
Próspera 2 x Fer-

.
_..,

Tubarão - Hercilio Luz 3 x A-

tlético Operário 2

Fpolís - Metro);301 1 x Avai O

O Figueirense. nao foi à Criciú

,ma saldar seu compromisso con

tl'a o Comerciário por não tp� jo
gadoxes em condições de jôgo.
poiS na hora cb vr�'ar, não com

pareceram vár':c.'3 c t rI2,:es.

CHAVE "B"

Ba'J:l'oso 2 x Olím-Blumenau

co 1.

Brusque .

- Carlos Rel1aux 3

x Caxias 0,

Joinville América 1 x Pais-

sandú O

naldo para a extrema. O treina
dor Zilton,' tentou somente a se

gunda hipótese e mesmo assim

depois do jogado- Rogério II, a

.presentar contusão :a-a coxa, p01'

tanto, sem mai9res possibilidades
de dar os "piques" perigosos, em

busca do gol. Assim, o Avai res

trlngíu-se mais às jogadas de Ro

berto na' ofenslva pois seus compa
nheiros apenas Iutavavarn sem

....
,

maiores chances. Na defensiva do

Avaí, os grandes nomes toram
Nelinho, Moenda, Rogério II e

Moacyr, num plano bem destaca

do, surgindo mais atrás Walter e'

Gilberto pela ordem, com Marcos

cumprindo apagada atuação. O

Metropol, começou fechado na

defensiva e armou um 4-3-3, rí

gido, não permitindo maior ação
para o miolo azurra, que apesar

disso foi superior. Adáilton foi a

maior tígu-a do Metropol, segui
do de perto por Joe1 e Toninha.

1 x 0, foi o marcador da primeira
etapa que perdurou ',até o fil)al.
O Metropol formou com ,Rubens;
Vevé, Adailton,! Cesar e Clóvis;

,Joel e Toninho� ,Tor,gr.nho, iLeo

cádio, Daniel '(Ma,rcio) e J, Car

los (Silvio). ,0Ir'Avai: ,alinhou'�Qm:

Mão' de Onça; Marcos: Walter,
Nelinho e GÍlbexto; Moenda e

Rogério 'I; ROger�Õ lI, (Ronaldo),

Roberto, Bé (Reginaldo) e Moa

cyr,

,

Arbitragem correta de Yolan-

'do Rodrigues, errando em peque

'nas faltas no meio 'cio gramado,
sem maiores conseq:uências. S11-

vano Alves Dias e Ern(\stino Cu

nha, foram os seus aúxiliares.

CHAVE "'C"

Interncaional 11, xLages
Cruzeiro 1.

Vid�ira - Perdigão O< x Juvel)
tus O

,j'oaçaba - Comercial 1 x Gua

raní 3

O jôgo Marcílio Dias x Palmei

ras ,não foi .realizado devido ,ao
mau estado do gramado, devendo

ser realizado ainda esta semana.

Em Joaçaba o jôgo Comerci�l
x Guarani teve caráter ,al11isto
so pois o Comercial já \

havia en,

tregue os pontos antecipadamen
te.
Assim, sendo estão clas�ificados·

Internacional e Guaraní de La

ges 'fia chave "C' Amética na cha

ve "B).
, Metl'opol e Comerciário na Cha-

ve "A"

Compra, venda, t�, ,:, ,� com:ignaç6es.
Carros novos e usados.

KOMBI -- 69

2 - KAf�l\1:ANNGlnA - 69 _- OK

VOLI-:S\'v'1'.GISN - 66

VO:r :';:"'\{;: CrEn - 67

VOLKSW/C'I:H - 68

KARMANl;CEIA _:_ 68

\

EMISUL � 66

SUv18J: - t,;3

ESFLP tIlDA - 68

Fino.llClo.,r"çllto até 18 meses
Temos v8,rios (;utrõs carros para pronta entrega.
JE�DIROBA AÚTOMOVEIS LTDA.

FLOR\Ar OPOLIS
RDA ALIl,1IRAN'TE LAMEGO, 170 - FONE - 2952.

""'�f��:'!.�: S�ip.CJl�N

I , ..
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A Capital catarinense viu-se .de

minada, nos últimos dias, por"
um entusciasmo contagiante, o)
que nao 'Ora para menos i a Re

gata Jnternacíonal de Santa Ca

tarina, Idealtzada e pela terceira

yez patl'oeinada' ,p?10 Clube' de

Regatas Aldo Luz, que assim íris

creve seu nome glorioso no

rol dos
.

clubes mais realizado

res do Brasil, foi. o assunto predo
m.nante em tódos os círculos,

Foram dias inesquecíveis que cul

'minaram com a regata na' baía

sul anteontem, quando suas águas
-, otereceram condições de disputa ..

Ü.[Q páreos constaram do progra

ma· com muito capicho elaborado

pelo clube patrocinador, juntando
ao 'me8111O mais de um páreo de

.\!oles transtcrtdos do programa
cl:1 III Taça Brasil de Ramo, ere

t.uada na tarde do dia anterior'

na baia norte, quando o União'
de Porto Alegre se viu proclama
do bicampeão com um ponto. de

dlrerença sôbre o vice-campeão
que foi o Aldo Luz, A vitória con-

.

'. seguida pelo Clube de
.
Regatas

Aldo Luz com o apoio da Federa
ção Aquática de Santa Catarina,

dos: Poderes públicos e dos clu

bes que não deixaram' de conc.or'

reI' ,para o seu brllhantiEmo deve

ser analisada nos' seus mlmmos

detalhes, pois deve servir d:e exem

pIo a todos os que desejam ,um

,Santa Catarina esportivamente
forte lto cpnce.ito dás demais .fe

cierâções'�d; ,pãís. :�- A:�sliTi 'no{nes'�
�t- ' -

como os de Francisco: Dall'Igna,
Eurico -Hostel'no, lVIoacYr Iguate

my
.

da Silveira, Sady Berber, Eu

clideS António dos Santos, ,Menot
ti Digiácomo, Libór.io Silva e, tan

tos oLltros, 'que não mediram es

fôrços para que a IV Regata al

cançasse ° ,êxito que rói .retumluan

te, {mei'ecem mais do que os a

plausos de todos os catarienel,lses,
a:hda mais sabendo-se que, ao e

fetuar a compeit,:;ão que pode ser

,Regata Internacional f!romDvida pelo Aldo LUZí teve (;0-
mo grandes vencedores os Argentinos do La Marina e Ro

sario, Q vice cam'Re.QnaIG ííeeu com o MarlineHi - Foto

de Orestes" A.raujo; ,Iolog'r'afo. de O 'ESTADO,: decide o-se

gundo lugGr: dO..oilo::giganle.t,- Avaí vollollt, i! perder, ape
SQ'r de j�gar ,bem,;_' Os eutrea.resulíades da rndada.

.considerada com a maior já efe

tuada no. país, : .se compromete
ram, perante, o Congresso de Ré
mo, a patrocinar a V Regata da- ,

qut a dois anos, Portanto, a êles

o nosso "hurra" e a certeza de
que poderão. contar cono�co pa

ra as grandes iniciativas, objetí
vando o desenvolvimento' de re-,

mo barriga-verde.

ORGANIZAÇÃO
Fatores os mais variados con

ccrreram para que a. IV Regata
alcançasse o brilho desejado, tan
LO que apenas um senão se verí

flCOU,' isto da parte da arbitra

gem da chegada que deixou mui

to a, desejar, principalmente ,no

que, concerne aos páreos de' skitf
'

no qual foi dado, como empatado
para' o' segundo p6sto" quando, na

verdade, Li.q,ui-9'ho' entrou primei
ro, que Belga. No páreo de, oito
remos, houve, uma confusão t:r;e-'

.menda� também no . que se rere
re ao ;;egündo, lugar que. em ver
daele pertenceu ao Rlachuelo par,

menos de meio barco de diferen

ça elo vencedor que foi o Rosário,
da Argentina, tendo o Martinelli

rícado um pouco atrás.' SUl'pre
endentcmente, os' juí�es de chega
da' deram a segundá colocacão

como conquis.tada' pelo' Martin'el
IL Posteriormente, o Rjac,uelo

protestou, tendo incclusive exibi

do ,como PrOva, uma foto .do pá
!'t:O bati(la pelo fotógrafo, de "O

Es,ta.dõ'.' à chegada das. guarniç..ões
�çnnptôvaiid� q'llr if -Ríd'ha1:io"'" t<
'chegou em ségundo� O, Congresso
de Remo, reunido sob a presidên-
cia do sr. Renato. Borges da Fon-,

'seca, diretor do Departamento A-,

quático da CBD, apreciou o assun

to, 'decidindo em favor do Ria

chuelo. A perda do pôsto não in-

. fl ui.u todavia
'

na, colocação do

Martinelli no cômputo geral, já
que-- ficou à frente do União . e,

portanto, cóm as honras de vice-

eapeão.
.'

U .l1,o'l'l\UI), l!'loJ:'Janopol;,;" Lt:l(;a�lelra,':'; I ue

I

LA MARINA E ROSÁRIO DITAM

CÁTEDRA I NA RAIA

As honras 'dos' quatro
-

páreos
que" constituíram a pane Interna-'

cíonal do programa couberam

tôdas aos argentinos' do Lá Ma

rina e do' Rosárro que demonstra

ram que Q remo portenno ainda

é o gigante da América do Sul.

O La Marina dispondo de, apenas

cinco remadores,' venceu nada
menos de três páreos, sendo Pro

clamado campeão 'da IV Regata
Internacional de Santa "Catarma.

O Rosário. venceu o páreo de oito

remos, após espetacular duelo

CÜ'iU 01 Riachuelo. Revelou tam-

bém categoria o "eíght" rosari

no que em, neuhum momento do

crr(ocionan te !páreo se ,1Jer'turbou
nem mesmo quando à frente ia

o �iaçhu)elO,
MARTINELLI, O VICE-CAMPEÃO

-,

Realizando também excelente

o

ter-se adaptado a nenhum dos

barcos que lhe foram oferecidos e

') segundo por ter adoecido dois
" \

.íe seus integrantes do oito, to-

ram a parte negativa da compe

tição, decepcionando bastante
,

I
'

_G'
.

A CONTAGEM

A parte válida pelo título

nacional apresentou a

,cIa:,Sslfíca,�ão :

Campeão - Club: de

La Marina, com 33
,

Vice-campeão -

co Fr;mcisco Mui·tinEl1i,
[OS
tcs,

3,0 lugar - Grêmio

n iào, 20 pontos'
4,0 lugar ..-:. Cluge Náutico, "Ria·

chuelo, 16 pontos,
5,0 lugar - Clube de

Rosári.Çl, 15 pontos
6.0 lugar � Clube ;de Regata;

Aldo Luz e Ciube de Regatas, Sâo 'tE
José - Barroso, 6 pontos, \iP
, 7,0 lugar, - Clube de Regatas s:

Avellaneda e Rowmg Clube ,C;:II"

mello, 2 pontos
8,0 lugár - Club Deportivo de

Puerto Soj6nla, V3.SCO. da Gama e

.tajipe, O ponto.

ALMOÇO E BAILE �NCERR;A.
RAM COMENrORAçõES DO CIN·

Rlac�lllelo como desclassificado,
ficando f1 segunda colocaç�o com

() Aldo Lui.

3,0' páreo Single-scuIl - In-

ternacional O páreo, por mui-

tos aguardado, Ja que ia apresen
tar o nôvo gigan,te da categoria
na Amébc3; do, Sul - Henrique
Entcnza - e proporcionar· nôvo

qaelo, entre Edgar Gijsen(. cÇ�elga) )

, e Carlos .Alberto. Dutra (I.:lqumho)
/ .

e o barrosista Gilberto Gerhardt,
foi eletrizante;' principalmente .na

sua çUsputa pelo'· segundo' 'Pôsto,
já que o argentino venxia como

bem entendia, apreciando a dis

puta entre LiqlÚnho, que o secun

dava, e Belga. Nos 'últimos lan

ces d:!. sens3Icional :batalha, já
com o portenho vitorioso por cer

ca de dois barCOS, Liquinho foi

perdendo itelTeíTI'l, mas reagiu e

cdnseguill ehegar à frente do
.

gaúcho por' a1guns centímetros

de di.ferença, Surpreendentemen=

te, os juízes de chegada deram o

páreo como empatado para o se

gunda pôsto,'mas lllesmo assim o

públiCO não deixou de ovacionar'

delirantemente o garoto' rLlbrone

gro que quase pagava tributo à

sua inexperiência. Há' muito que

aprender ainda e disto Líquinh{)
sabe muito bem, como também

se, sabe que Belga' é remador ex

perimentado em qualquer raia.

Porém, corrigidos alguns defeitos

próprios naturalmente da sua

pouca idade e contacto com o re

mo, certos estamos, de quel Liqui
n119 terá condições de al'rebatar

do remador gaúcho' a hegemônia
do skiff no país. Gerbardt foi o.

terceiro colocado (para os juízes),
vindo a seguir os remadores' do

\

atuação, o Clube Náutico Prans

CiSCO Mart:'nelli, que já foi carn

peào da Regata rnternacional de

Santa Catarina, ficou com o títu

lo de více-campeào, aliás com

grande. méritos, pois se consti-
tuiu adversário difícil em três

dos quatrO- páreos int!3rnacionais.

No cômpu,to geral de tôda a ma-,

nhã náuÚca, ,aS honras de cs,m

peáo da regata couberam ao

"Vermelinho" da Rua João Pinto

que mal'�ou' 53 pontos contra 38

do Aldo La�;' 33 'do La 'lVhÜ'úlrl, '24

do Riàchuelo e 19 do União: 1,,'a

parte lntel:nacional,' o �erceiro
lugar coube ao Bnião.

AS DECEPÇõES
O Avellaneda, que.' não foi 'a-

lém de' um 5.0 lugar no pareo de

skiff, ,? Carmello que li�cou\ em

4,0 lugar no páreo de 2 com e o

Puerto Sojônia, que· foi último

neste 1'tltimo páreo, além do Vas

co da Gama e Itapagipe, que não

foram à. raiÇ1, o primeuo por não

AveIlanada e Rosário que não

fizeram jú,s ao cartaz de que vi

nham precedidos, Tempo do ven

cedor': 8'20';2/5. Tê'inpo do segun

do colocado: 8'22"4/5.
A seg,uir foi, corrido o, páreo" de

yoles' a, 4 remos do programa da

III Taça Brasü que· não pôde ser

uisputada sábado' dev,ido ao adi

antado _,da hora. Venceu o l\1arti

nelli, com guarniÇão formada por I

Valcemir, Mello, Vilella, Alvani "e'

Afonso, tendo Juvaldo corno ti

moneiro, O Riaclluelo foi o segun

do coloC;,ado, chegando em último,

o Aldo· Luz.

4,0 páreo - 2 com timoneiro
Inlernacional - Noval11�nte o'

La Marina, constituindo por Nedel

CLt e Gaba, tendo Pravia ao ti::'
mão, venceu o páreo com grande
dlfieuldade, já que o Riachuelo
tRainoldo, Uessler, Ivan Vilain e

Ernarii Rutkoski,' timoneiro deles

exigiram bastante, tanto que a

diferença foi 'de apenas meio,bar

co. O União colncou-se em tercei

ro lugar, vindo a seguil" o Car

mello, o Martinelli (Passig e A

do) e o Puerto Sajônia, pela 01'

elem. Tempo do vencedor: 7'55"3.

A seguir foi dfsputado o Páreo

Extra, para' ioles a' 4 remos, dis

putand� os três clubes da Capital.
Mais' uma vez o Martinelli levou

a melhor, chegando com 4 barcos

de vantage-m. sôbre a guarnição'
riachuelina, que f!cou com o se

gundo lugar. A guarnição vence

dora: Jaurci Soares, Eduardo Hen

rique da Silveira, Walmir Braz da

Silva, Almir, Soares e Juvaldo A

zevedO, timoneiro..

O Club,e de Regatas Aldo Luz,

com a guarnição campeão catari-

QuENTENARIO

Um almôço, ao qual compare

ceram mais de quatrocentas /pes·
:;Od::;, en11'e atléLas, diri.gentesi e

cônvidádus, e um 'búile, ambos' 'DO C(

Lra TênIs Cl'uqe; êncerrarani�"ra( o :

comemorações do Jubileu de OU·

TO do Clube ele Regatas A�dO' Luz,

.t-Ia oportunidade do almoço foi

pi'océd!da a entrega dos prêmios,
bem como ·de ílâmulas e diplomas,:
dlsc:l1l'sando na ,oportunitlade' vá-

,) rios Oradores. Ontem, as delega·

ções visitantes regresS�ra;i.1
\

aos

;SeUS pagos, 'i.evando, é natural,.a

k_��essâq da .terra e da, ge�te
barr.ga-verde,

Páreo por páreo,··, vitíria sorriu a. quem·.estava melhor
I
I

1;0 Púreo
nen8e "e vice-capeã do II Trofeu
Brasil \Hmrton Haertel, Antônio

Luiz Vilela, Paulo Hênrique Viei- -

ra e Joã;o Silveira venceu de pon

ta a ponta o páreo de 4 sem, na·

,danaI, chegando porém com re'

duzidissima diferença (castelO
de prôa) sôbre, a guarnição do

BoQ

Barroso, que, ficou
.

em segunda'
lugar, tendo a terceira colocação
pedencido ao Cachoeira, de ,'Join

ville, Martinelli e Hiacl;lUelo não

tamaral']) parte.
O pen:último páreo, tamgém, na

cional, apresentou na raia: apena
duas gLlarmçoes" tendo o' Aldo €

com Odllon Maia Martins. e Karl fi]

Heillz Jeworol'lski, levado a 'me' nl1

lho r sôbre o lVIart-inelli, que se a'

presentou com Renato Machada e

o destreinado José Cal:los Oleinis'

ki, que fez', seu reaparecimento,
Dif·erença: 6 barcos.

'

Veio finaÍmente 0, páreo de

oito r�mos: intern�cional, que se

constituiu-se num dos mais se11'

saci.onais e equilibradas da ma-
...

nhã náutjca. Venceu, após·' espe'
.

taclllar d;'wlo com' o Hiaphuelo
e o Mal'Linelli, .a guarnição dO

Rosário que lmpressionou magni'
ficamente, derrotando nos úIli'

1110S �metros, por ll'ueio barco, O

Riachuelo, Este deixou um pouco
atrás o Martinelli. O União foi O

qUoartb colocado e o Aldo LUZ o

4"
5.0, Te(l1po do vencedor: 6'2'

Temp:o do segundo colocado:. '�
6'28", A guarnição do RiachUe

foi esta: R\ltJwski, timoneil'o, M'

digó,' Rui, Ivan Ratnoldo, PedrM
Jcão Carlos, TIaldieero e p::lllli11110,

O Martinêlli com Jos{) Carias /I'
. ,

L" h JI,1e..ti
�ev(;do, tül'lonell'o, rqmn. o,

1'0, Lui� Car'los, Saulo, Ado, pas'

sig, Ademar e Adilson.
,

-' (

- Internacional - Foi; um páreo
s6nsacional o que aobriu a IV Re

gà.ta lnteqnacicJnal., A guarnição
do La r;v.rahna, constituída, por
De Audrés, Yucciolino, Ned?lcu,
Gaba e Pravia, êste timoneiro' es

t"vc sempre à frénte numa se

quenclp. de remadas 'bem caden

ciad3.8 e firmes, perseguida I de

[.l2rto pela guarniçao martinelina

cOl1stitu�da 'por NIaurQ, Saulo,
Luiz Carlos e' N.azário, tençl.o co

mo timoneÜ·o JOS9 Carlos Azeve

go, que, após sustentar sensacio

nal dLlelo com o Aldo Luz, chegou
st:risacionalD1ente em segundo

lugar, desforrando-se, assim, da

derrota sofrida �o elia antefior

frel1t.e ao Upião e 9. Aldo Luz,
que ficaram nos postos imediatos.
O Barroso chegou a seguir, po

rém en.trando fóra dQ ballsamen
to. Diferença do vencedor para o

segLmdo colocado e dêsté para o

terceiro:, ,3 barcos. Tempo elo ven

cedor: 7'19"3/5. Tempo do segun

do colocado: 7'30"1/5.

�.o páreo _ 2 sem timoneiro

Naci'cnal - Na raia apenas Mar-'
tinelli, Riachuelo e Aldo Luz, ven

cendo o primeiro com a guarni
ção forma-da por Renato Macha

dO e 03valdo Silveira, por 4 bar

cos, O duelo entre martinellinos e

na.::hllelinos '(Paulinho e Orlan

do) foi eletrizante até os últi

mos 50 metros, quando a guarni

'ião alviceleste foi de encontra à,

gLlal�nição rubronegta:, Ambas a

pós o choque receberali1 ordens

de prossegmi,li',( .:0 : que 'Nzeram:"

tendo. o Martinelli' recuperando
se primeiro conseguindo manter

a dianteira. Os juízes deram o

,

I
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DR: R�GINA,I�DO PEREIRA OLIVEIRA

UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp

RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA - DISTURBIOS SEXUAI8

CONSULTAS: 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas - Rua Nunes Ma-

12.

DR. LUIZ FERltANDO DE VICEMZI

Ortopedia e Traumalologia
.

I

OE'nça� da coluna e correção de deformidades

Cursa �� sspecíaldzação com o prof. Canlos Ottolenghí em ,auenos Aü:es.

tende:
las !J às 12 hs: Hospital de Caridade

as 14 às 16' hs. - Casa de Saúde São Sebastião

oras marcadas.pelo telefone 3153.

,esidência:
tia Des. P�o Silva, 214 - Coqueiros - Fone 2067..
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=: 'II. ANi:OifiUO' S,ANTIEtA
professo;: de PSiqUiat�'ia da Faculdade de Med.ici:na - Problematdca

. .,J.",-.,
.-1�

.

Neuroses.

'DO.ENIÇAS l\;IEN'rAl,S
consultoria:' Edifício Associação Catarinense c;le Medicina � Sala, 1 i

F01'l� 2208 Rua' .Jproiljmo Coelho :35:3 Florianópolis.

N·Oc-T A
,

O DIRETOR r;ERAL D0 :-DEPARTAM'ENTO DE ESTRADAS DE f(O
, ;\t"h,,:,-, CWll\cllllLa ll_Lce rar., l:eui�:l<ll' no próximo dia 30,. às '15 noras, :0·))1-
onência Pd'liciL par.. a}.im�t0ão 'de material inservível, puLLcada no Di4
if, Oficial dos dias 7 e 12 elo corrente, nvs 8.751 e 8.754,. respectivamente

.
.

DFR�C., em Flnnianépotis, 26 de maio
I
de 1'9G9

1:-----------.--'----.-.-------.----------'-----

A. ,InsuBru Sj.A está adrnítdnd«. joveas de .luêa aparência, ambtcíosas.

OlT:O 'lcnresenr;mi, <; lct:;ds ,- em tacto o EsLaclo.

Cursos gratuitos de 'relações humanas vendas e de material.

Ljnha de máquinas e pertences exclusiva.

Trat,p.!' no horarto comercial, COHl a srta, Tereza Kláes, à Rua CO:E(,'

e�o Mafra 2'3-San 3.

INSUBRA S/A'
Insubi f: SIA. com esr-rttõrio. em Flerianôpolís, avisa a seus distin

\ <; cliwl.es '" amigos, que (oi ínoorporada ia sua .línha de máquinas, a 1',0,

al '�]3ressor;) oif-:.:et, marca fiOTTO, modêlo 611, de procedência alemã,

10
.

teiramente autoir.átíca, de mesa, imprimindo 6.000 cópias por hora, com

ô;pressão em corês, utilizando chapas plàstfcas ou' metálicas, nos pro

ssos 'direto o fo,,,�gráfico.
. Inf0ninaç'éJes cem nof,SOS reprEsentantes, ou à Rua ConselheÍ-ro Mafra.

o 23-Altos, G0ifl1 (jj Ülspet�r Vicente.

US1NA D'E,�ÇÚ;CAR A,D�EtAI,D,E S.A� .

ASSEMBLÉIA GERAL EXT:àÀORDINARIA
.

'. I .

EDITAL DE CONVOCA'ÇAO-
'São c<'H1�'id;ldos os senhores acionistas d:;t Usina de Açúcar Adelai

S.A:, a se nunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 de

nho do corrente, às 9,00 horas, em sua séde .social, etn Pedra, de Amol:r�,
mun/Cí;:io de Ilhota, nêstE\. Estádo, para 'deliberarem sôbre. a seguinte

rdem do Dia:

L�'),..- Reforma dos Estatutos Sociais, pelo aumento de çapital, com

�o cornor?çª.o�de _Lc"iei'yas e h!çros Eiúspn1Soê, na .fo��J.tl_a çlQ �J:t .. _P,3.,-�da J;,.�i,
aS o 3.470/fi3 e n.avaliação da ativo (Lei 4,357/64);'

,

2° - As;,;untos de interêsse social.

21 de ,.MiJ,ío de 1969.

JC'R'mLfNA BASTOS GOMES

Cf�SAR BASTOS GOMES

PATJLO- BASTOS GOMES'
.

�--,-�-----_ .._---- ..... --_ .. _-

USUfll In::" A,C;ÚC1R TIJUCAS, S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAO,RDINÀ-RJA '

EDITAL DE CONVOCAÇAQ
São convid,:cdos os s( nhol'; s acionistCis da Usina d2 Açúcar Tijucas

. A., a se
\ reunirem, Em Ass'en1bléia Geral Exkaordinária, no dia' 30 de

•

unho do corrente, às 9,00 horas, em sua séde social, à Rua Valéria Go

es, N° 243, no município e Comárca de São João Batista, nêste Estado"
ra delibtrar"m sClbre. ,a seguinte Oj'deni do dia:

- ,

, ]0 -'- Ref,(1xma dos Estat�Jtos Sb�iu,;s, pelo aumento de capJtal, com

c@rporaç.�o' de reservas e J \'!<CI'ôS .suSpr nsos na forma do art. 33 da Le-i

,(0 J}470/53 e}eavalial;ào do at:vo (LeI. 4.357/64):
2° - AS,suntos di' intel'êsse, social.

.

Florianópolis, .21 de'Maio de 1-969.
,

JC'RGELINA BASTOS GOMES
,-

'

,

CESAR 'BASTOS pOMES
pAULO BASTOS GOMES

ALUG,A<·SE LqJA CENf,IlAL.
Rua ,�elipe' SChmidt, 53 Edifício Galeria Jacqueline -:- sala 2, . com

elo
as vitlfines e Íl1stalaçées com.pletas de formica ,pal�a !lfonta �rtrega.

do Infon:p.açõel1 no mesmo E.dUicio - Loja 4 (Decorarte) ou com o Ze..-

Ido
lI,dor do prédiG.

AGRAD.E,C·IME�ITO E CONVITE MIS'SA
Ião A 'familia de Mar.io Oliveira Goeiclner cOfil;lnica o seu faleci�ento'

OCOrrido dia 22 do c01Tente, quinta-feira 110 hos!)ital dos Servidores ten-

ao o sido seu sepult2.mf:nto na _cidade de Mafra, agradece penhoradamente

ma os funcionarias e enfermeiws deste noso.cõmio e em !larticular aos Dr:s.

IdO ellrique Prisco Parai�o e Alfrcd0 Daura bem como a Dra. ,Ethel Hof

:arl fll1ann e a academica Ivana por sua ded-icaçãG 'e zêlo com qUe desempe
ne' nharam as suas l'lmt;êes. Ou.trosslm conv;'da parentes e amigos para .à �i!,:
U' a de 70 dia a real'izar-se qNa,rta-feil'a às 7 horas 'ela manhã na Catedral

etropolitana,

ZULEIKA \LINS NEVES
A tamília profundamente sensibilizada,. agradece

ll1�gOS que a confortaram !le.<soalmente, por ocasião

?]1'
1\ lhe enviaram m�nsagens de pesar.

aos parentes e

de seu falecimento,

(lU'
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1� rev.:end.edor

autodzad:oc VOUi.sW":�&Ç;'4 .i

'V!IYJ C. RAMOS S.A. Comercio e :Agência-
Rua Pedrei D.ernoro, VDFF __:. Estreito

, nOSSO eqúiPaI!'ert°
e 'ferrament�$ ,

I

ob�ede,�em �s d
.

especif'lcaco'e� , a

Vólkswagen

)11 ,

.

EconOmia'

cusl 'e VI
.

Segundo' estudos realizados pela
:!:scola Sup�rior de Admínístracão
e Gerência (ESAG), em convé�io
C0111 a Secretaria da Fazenda 'do

Estado, para observar a variação
do custo de vida em Florianópolis,
o mês 'de abrü.acuscu uni aumento

-

de. 1�'16IYo, em relacão' ao mês an-
\ . -

tdior e 17,'ib0!ÍJ, em relação ao mês
d.'� jH'lho de 19€)3. Nos mesmos pe
nodos os preços do eomércío va

rejista subiram 3,29% e 24,00%,
enquante que OS 'do comércio ata

cadista aumentaram 4,44% contra
20,86.% ..

O índice apresentado em abril,
referente aos prêços do comércio

varejista foi mais elevado do que
o do mês anterior, ao passo

.

que
em março, O' acréscimo foi de

2,01%. E-sta elevação foi causada

pelos aumentos das taoeas dos

IL'�ns
-

"Vestuário", "Higiene", "Ar

tigos Domésticos", "Luz" e "C0t11-
b.ustlveis" e "Diversão, bebida e

f)lmo", que .me março pel'manece7'
tam estáveis,

•

I
ram que "Iívrps, jornais e revís

tas", que no mês anterior perma
neceram inalterados, .desta vêz so
freram uma aFta de 2,1ã%, ! mas

C0m relação a- "material escolar"
aconteceu '0 inverso: estabilidade

em abrí! e aumento de.5,Hi% em

marco.
GV:'AÉHCIO ATACADISTA

Mais urna voz OS preços -do (;0'"

mércio atacadista acompanha-
. /

ram o-rísmo dos. preços do comer-

-cío varejista, apresentando indtce

mais elevado, préotsamen.e 4,44%,
C0ntta 2';15%. Êste aumento origi
nem-se d-evido aos a,.,;ré.sclr.nos- das
taxas - de todos os. itens estudados,
l5'em como dos ,ô,U")ltl ns mais re

presentanttvos,
Os "Gêneros Alãmenticios", por.

exemplo, apresentaram uma alta

de 2,7.5% contra 1,0.5%, enquanto
qee os "Artig�s do ves;:.uárioi' su..,

biram 5,37.%, contra 2,7'7%.'
As altas verificadas'nos Sllbítens

"Origem vegetal", caUSai'anl a ele-

lleseuvolvimeuto da fruticultura
fortalecerá -a economia" thJ Estadó.

..

"Importamos frutas de elima

frio porque queremos, pois temer,i

tôdas 'ase corodições pará prodmi
las em territôrio catarinense". A

declaração é d� Secretário Luiz'

Gabriel, da Agricultura, acrescen

tando que a fru�i(}ultuYa de c,irr..'�

temperado é ,_uma das diretrizes

'básicas,' atualmente, em sua Secre

taria. E segundo estudos reali2,u·...

dos pelos técnicos C. G. K:ingbell,
George De.Jlbard e Victor Del Mazo

Sua.rez, todos deI renome .interna
cional, a área aproximada de

.

10

mil quilômetrps quadrados, Slt:ua
da no Alto Vale do Rio do Peixe

e Campos de Lages até São Joa

quim, é extremamente propki3,
para a prOdução de frutas dêssc \

,
' tipô. Esclareceu também o Secre·

tá-rio Luiz Dabriel que
-

pela. lel
4.263, de 31 de dezembro de 1.963,
o ,Go.vêmo do Estado instituiu na

Secretaria da Ag�icultura' os' pro
jetos de fruticultura de clima tem

perado, .

'em consequência dos

e.s t u d 0'5 preÜminares daque.\Gs.
técnicos ...

As principais frutas 'çle clima

temperado, já cultivadas na regü'io,
são a maçã, a pêra, o pêssego,
uvas, ameixa, cereja,. nectarina e

a1gumas oleaginosas, cQmo a

nogueira e a avelã, sendo' que a

produção dessas espécies Já está

c;orrespondendo dentro dos planos
de projeto, pôst0 em execução.
Os fatores altitude, clima, soja,

s
Entretanto, -os ítens "Alimenta

ção" e "Saúde", ápresentaram indi
CeS mais baixos. No primeiro a di

rnirruíçâc da taxa foi'motivada re
la baixa dos preços das .gorduras,
óleos, condimentos, peixes, carnes

é derivados, cereais, farinhas" e

massas, frutas; legumes e hortali

ças, alérn da estabílídada do leite
é de-ívados. As conservas e doces,
porém,' nvcram Bê;LlS iudíces all:'
mentados.
Com relacão ao "Vestuário" sõ

'I'lkfite a p�rve -relacionada a' artí- .

\
.

ges de cama e "mesa apresentou
diminuição do índice é os demais

registraram elevação . 'das taxas,
corno artigos femininos, artigos
masculinos e artigos infantis. .......

A n�ajoração da taxa do ãtem

"Higiene" teve origem �or causa

do sensível aumento do, subirem
c>lassiiicado C0rI'l0 "DomicHiar"; em
bo:ra .0Ntro sutJí�em, o "Corporal"
:Sófresse 'uma quecila.
Na parte referente à "'Educação

e'Cú.ltura" os estudos dem'onstra-'

topografia 'e, elemento bumano,
consideradó dos melhores, muito

contribuem p�ra a proliferação'
dessas ·�rutas.
Prosseguindo nas suas dec�ara

ções' informou O Sl'-:- Luii Gabriel
que o m':)rcado nacioná, é aberto,

. pois cêrca de 90 mil. toneladas

anuais são hnpottadas de diversos

países estrangeiI;os, para o. mínimo

,atendimento do mercado nacional.

O ·consumo pér capita ano de

frutas dêsse' tipo' é de apenas u�
quilo por habitante, constituindo

se num dos mercados mais baix0s

reg·istl'aGlos em todo o mundo.

Segundo a.inda o Secretário da

.\gricultu.;:a, não foi somente pelas
boas condições climáticas ou de

solo que' o ·Govêrno· do ,Estad()
instituiu tal projeto. A resolução
estabeleC9 diretrizes de' produçà0,
em áreas. cu�a -economia encontra-·

se em decJ.ímio. Êste é o caso

daquelas ])egiões catarinenses,. p,oi5
desde os prLmórdiós de suas colo·

ni.zações a madeira seínpre foi o.

principal produto de tôda a área.

"Mas agora com a queda de sm:

pr0dução", adiantou o Sr Luiz

Gabriel, "Já se im,punba a necessi

dade
�
de se encontrar outra eco

n.omia substituta". A solução foi
o cu:.tivo das frutas' de 'clima tem

perado, poIs levantamentos topo
gráficos realizados antertormeute,
comprovaram que a economia de

cereaís ou de pecuária, não pode-

,ria suceder a ela lüadeira.

O projeto técnico preconiza que

até 1976 sejam plantadas, naquela<;
regiões, 7.500 árvores frutíferas,
numa área" de 10' mil hectares,
abrangendo 2.500 fruticultores ..

Considera o Secretário Luiz-.

Gabriel que um projeto de eCOno·

mia concentrada, até o ano d�

1982,
.

permitirá Uma produção
auto suficiente de fruta!? europé�as.
Isto significa que o me,rcado nacio

nal, nos níveis de consumo 1581'
capita

'

atual, . será , totalmente

abastec.ido,· 'acompanhando o au·

mento . demográfico' e peJ.:mitindo
() incremento de 30%, sob ,os

níveis atuais e .ainda liberando
30% da produçã0 atual. PrevêBe

para 1982 a produção global de

300 mil ton�lada1l no Estado, o

que, ern têrmos de' valor médio.

atual, significará 'Um acréscimo

no volume brut0 no valor de 3G\)

milhões de cruzeiros novos.

((utros aspectos ;,_ positivos do

projeto, segundo o titular da

agricultura, seria a �rradiação
benéfica' dessas produções; pürs
alcançaria qs setores de embala

gens, encaixotamentos; transpori;es
e estímulos 'para outras atividades.

ISso permitiria a criação de cinco

'1
"

mI novos empreg0s, Como fator
preponderante do equilibrio social

e ;a fixação do homem à terra';,
ressaltou o Secretário Luiz Gabriel.

\

"

vação do índice de '''Gêneros Atí

mentícíos'', apesar da diminuição
da taxa do .subitem "origem.' aní-.
"mal",

. \
.

A alta apresentada em "Artigos
do Vestaránío", por sua vez, teve
p01' origem os acréscimes da. "con

fecções" e. "ralçados", multe ernbo
ra os demais subítens registrassem
t.,xa" n.s.nos elevadas.

OUSTO ,DA VmA

'Também o índice de aumento

d'Ol custo de vida seguiu o -�ftm:o:
des preços .do

. varejo e
...c:Io ateca

do, embora de maneira menos sen

sível, ma� registrando um acrésci
mo de 1,76%, ,contra 1,50%.
Ta] clevaçao roí motivada pelos

.âumcntos .vetíf'Icados nas taxas

dos ítens "Vestuárâo", Educaçij;6"
é "Cultura", "Artigos Domésticos",
':' pr:ncipalmente, "Luz e' Com:
bustívei:/" e

. "Habitação", que;n0
mês anterior hav�am penilanecidó,
inalterados. -.

Sonar torna
mais eficaz·'
as

'

pescarias
'Í'écn!cos do Ce:p. tro de Pesquisas

ae Pesca acabam de realizar ex

psriências a bordo do barco de

pesquisas "AlbatcrGz�', com o em

pl'êgo do "sonar de va,rredura" na

localização de cardumes de sardi- .'

nl'l3.s.

in�orm.ac,;ões do órgão dão conta
de que, na primeira viagem, "ve'"

...
'
....

�

rÜlcou-se a allsencia de ·ca�d'Umes.
de peixes pdaglcos na área estu

, dJ.dd, e 'na s·c:gy.nda constatou'-se a

presença de cárdume.s no fundo.,
a meia-água e 11>a supeFfície do

"

n1ar".
- Foi observado, ta�bém, pros

se.gt;lÍu, a vantag.em ao emprêgó.
'dó sonar sô'bl'e o sistema visual
usa:d'o ,pelos nossos PElscadores. o.

ápar,êlho ainda registrou êrros

que P9derão ocorrer .. no sistema

visual, pois as grandes. ·exténs&es

de peixes na superfície nem sem

pre representam grandes cardh-'
me.s" ao passo que alguns pequenos
card'Umes vistos na superHc-ie de�
monstraram tratar-se de gr-aRde�
cORcen·trações verticais de, peixes.
O biol0gista Ernesto TremeI

continuará a executar' o prog.rama

sob sua responsabilidade, procu

!'(l,udo 0b·ter melhore's resli,IÚtQos
para po::teriorménte realizar de

n'l<mstrações e treinamentos a0S

'pescadores que deseja.rem moder-
/

nizal' seus métodos de eapturas.

Banco Nacional de Minas completou 25 aDOS

"

O Banco Nacional de. Minas
Gerais completou no ú.ltimo ctn·

l')1ingo 25 anos de atividades.

Fundado em 1944, o Nacional, co

mo 'é' comumente conhecido, sela:;
pre se ·caracterizou como um

banco pioneiro. Entre as suas

contribuiçÕeS, para que se iml�u
sesse uma nova mentalidade fi·

nanceira destacam-se o lançamen
to' do cheque de viagem e � apôio
a atividades antes sem .acesso ao

crédito bancário:, o cinema, as

artes e 0 espo_rte. Criou também
. o Prêmio.Walmàp, ,de literatura.
incentivando a cultura. Foi o bano'

. co· que democratizçm o crédito,
a):Jrindo . suas portas tanto ao

grand�, como ao pequeno cliell-

te.

O Nacional de Minas sem·
r'.

,

pre foi um banco a operar com

as taxas mais
.

baixas de juroiS.
Recen.temente antecipou-se' às de'

terminações do Banco Centr2.1,
baixando suas taxas antes ào

, 'prazo concedido e superou as

normas fixadas, passando a OIJ8-
rar a apenas 1,5%. ao mês, no

desconto de duplicatas de qual
quer prazo.. O -Nacional humani
zou as agênCias bancárias, dando

lhes nova fisionomia, através de

móderna decoração e iluminação
'alegre, o que caracteriza o seu es

pír�to, inovador. Lançou ainda o

cheque personalizado e foi o

primeiro a estender o horáfio de

atendimento' ao público.
I

v BNMG formou e lidera um

grupo de organizações financei

ras, c0mp0sta por set� bancos' co-
merciais, um banco dI'! investi-

mento, uma financeira· e uma

cOl1'lpanhia de seguros: Banco Na

cional de Minas Gerais S.A., Ban

co Nacional de São Paulo S.A.,
Banco Sotto Maior S.A., Banct)

Comercial de Minas Gerais S.A.,
Banco Triângulo ,....Mineiro 'S.A" ,..

Banco de Brasíli.a S.A., Banco Na-

, cional do Espírito Santo S.A.,
Banco Nacional de Investimentos

S.A., Sinal. S.A. Sociedade Nacio
nal de Crédito, Financiamento �,

',.

Investimentos, e A Nacional'-
Companhia de Seguros.

, Ao completar 25 anos o N:i

cional . é um dos maiores. bancos

do País. Responde por 18% dó

dinheiro em circulação no ;Bj;as�l:
900 milhões de cruzeiros novos

em depósitos e letras de câmbio.
Possui um milhão e meio de
clientes e duzentas e vinte, ag.en
éias no território nacional. As
t
principais apli.cações do, Banco

Nacional de ,Minas Gerais são: 72
milhões de cruzeiros I . novos, na

Agricultura; 246 milHões na in

dústria; 253 milhões no comércio
c 264 milhões de cruzeiros noVele
em outros empréstimos e obriga
ções do govêrno.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Terça-feira, 27
-

de maio de 1969

São Joaquim recebeu visita de Ivo
na comemoração da sua efeméride'
Acompanhado ele assessôres, G

Governador Ivo Silveira esteve 'du
ranto o fim de semana em visita

oficial aos municípios Bom Jar

dim e São Joaquim, participando
das cornémorações alusivas à pas

sagem da Semana I de "JoaquiJ1l.
Pinto" e' inaugurando obras.

1
.

O Sr. Ivo Silveira chegou a Bom

Jardim no sábado, às �8h, sendo

saudado na/oportunidade pelo Pre

feito Paulo Cassetarí, Êste decla

roú que "êste nôvo município t!l-'
do deve a Vossa Excelência, mas

nos atrevemos a reivindicar ainda

maís, confiantes no elevado espi

rito de justiça e na bondade sem

pre demonstrados na sua vida pú
brica, voltada à grande tarefa de

integrar, numa mesma corrente de

progresso, todo o Estado' de S9.n

ta Catarina".
_ Aqui em Bom Jardim, pras'

seguiu, estámos todos unidos, pu
vo e autoridades, para apoiar' e

prestigiar Vossa Excelência' na no-

távcl obra' administrativa que vem

desenvolvendo, buscando ,propiciar
aos, catarinenses melhores dias de

paz e prosperidade.
Entre as reivindicações apre

sentadas pelo Prefeito, destaca

vam-se a construção, de um. giná
sio, saneamento basíco, I instalação
de rêde elétrica, além de outras

medidas.

,

° Secretário Dib. Cherem aür

mou estar 'certo de 'que o Gover
nador Ivo Silveira, "analisando a

atual situação dêste progressista
município e dentro da escala, ele

prioridades de seu Govêrno, Iará

com que esta comunidade organi
ze a' sua infra-estrutura para en

frentar 'todos os seus problemas e

tornar-se ainda mais forte, mercê

de unidade e coesão da sua gente,
associadas ao impulso da adrní
nístração estadual".
Usando da palavra, o

- Governa

dor adiantou 'estar em fase de pla-

-

nírícação a reae elétrica I da cida

de, que estará pronta ainda êste

ano. Quanto à construção de U!1}'

ginásio, asseverou que "a Educa,

ção é meta da mais absoluta prio,
rídade, pois nela se assenta ?
através dela se mede a verdadei
ra grandiosidade de qualquer Go

vêrno, O ginásio de Bom .Jardím

'será .uma realidade no ano de
.

1970. Também no setor de sanea-

mento básico desta comunidaçle,·
estará presente a cooperação esta;
dual".

Finalizando, declarou:

,

_ Estou feliz e agradeço esta'
homenagem, nascida do entendi-

.mento de um povo que trabalha

unido para a grandeza de Santa

Catarina: Continuem assim, bem,',
jardinenses, com os olhos voltados

para .

o futuro, pugnando juntos
.com o Govêrno estadual e CO;:l1 o,

Govêrno municipal, para fazê-los

cada vez mais I!romissor, sob a

égide da paz do .nóvo Brasil.

A.ldoridades e povo recepcionana o Governador na cidade
- ' i,

pública, ao Governador e ao Pre

feito. Fechou o desfile a apresen

tação do piquete de cavalaria do

C.T.G. "Minuano Catarínensc".

Na sequência da programação, o

Sr. Ivo Silveira visitou as obras
dó nôvo fórum e Prefeitura, ínan

gurando depois a rêde telefônica

urbana. Em seguida, procedeu. à
inauguração de. um núcleo resi�,
dencial daCohab, das variantes de

Charqueadas e .Serri�liJ.a, partící
panda depois de um'schurrasco à

beira da rodovia Lages-São fJoa
qu'i�, com élov�do 'nún1ei'0 cl�' pes-

III

vai ao ar ano que v�m
Ao regressar_ de Santos onde, fo-'

ra especialinente visitar' a
_ expclsi

ção flutu:mte da moderniL ,indús
tria japonesa, ° Diretor ,da TV

Cultura' de F10rianóPolis, Sr. Dare:
Lopes, afi:rmou' que SEnis contatos

com referência à partt:1 eletrônica

das estações. de televisão foram

proveitosos. Considerou excelente
uma ::-proposta de certo empresá-·
rio nipônico, ria qual "a entrega do
material leve necessário à instala

ção 'da estaçao loçal seria entregue
a curto prazo.

\
Falando a O ESTADO, o Sr. Dar-'

ci Lopes informou que devido a

dlilmora do transporte de cert.os

equipamentos pesados necessári03

à instalação, da estação" não será

possível çolocar no ar êste ano o

canal seis, como pretendia "a di

reção da ,TV Cultura. Quanto ao

prOblema finánceiro da 'sociedade,
esclareceu que o problema será
solucionado na próxima semana,
quanelo 'convidará os acionistas'

1\ara uma reunião, a fim de exà-

minar o 'assunto e discutir' _as rór
mulas ele financiamentos para coo.

o locar no m; o canal seis o mais bre

ve' possível, unia ,vez que ó prazo
determinado pelo ConteI, expira-se
em 'outubro do Próximo ano.

Abordando o problema da pos

sível instalacão da TV a côres em

Florianópoli� o Diretor da TV Cul

tura' revelou que· o sistema a cô

res adotado em alguns países, en

tratá no ar_ logo ?PÓ's o funciona

mento do canal seis, pois o equi
pàmento japones é e�celente, e1e

pendendo apenas de se saber' se,o
sistema a ser adqtado no Brasil

será o americano -ou o franco-ale

mão.

Finalizando o Sr. Dar9i.: Lopes
solicita aos, acionistas da emprê
sa que ainela não fornecefam' suas
certidões·' de casamento: e nasci

mento devem procurá-lo 'imediata:
mente, para que possa :levar ao

Contei tôda a documentação ne

cessana ao· registro ' do Capital
,

Social da TV C;'ultllra, Canal Seis,
'de Florianópolis.

soas, que- .assistiram à apresenta
ção do Centro de Tradições Gaú

chas, à' margem do Arroio Paisa

no.

O -Deputado Evaldo Amaral Iêz
I

um discurso
I

na oportunidade, ex

pressando sua "satisfação em par

"tícípar daqueia festa em homena

gem ao fundador da comunidade'.'.
O Deputado Osni Régis, represen-

.

tante da Região do. Planalto S8r

rano na Câmara Federal, também

se fêz' ouvir naquela oportunida
de, bem como o advogado e su

plente de deputado Henrique Cór->.
dovã.

-- ,-". -

peDiort.ªU,e.
turística dá
controvérsia' •
,/ As empresas de turismO est8.o

Amnando pofOvÚiências visando a.

uma orientação futura do DGpa:'
tamento Autônomo de Turismo a

res:plilito das promoções de Órgãos
vinculados ao setor em Santa Ca

tarina, quando se trate de publi
cações em jornais c revistas do

País.
\

A informação partiu da Gerên-
'cia da Emprêsa de Turismo Hã).:::

mamm, ao referir-se às ..reuniões

que diretores ligados ao 'turismo
estão efetuando em face de repor

tagem publicada recentemente por.
um jornal paulista, Nersando sôbre
as atraçõss turísticas da Ilha.

Os diretores das emprêsas de
, ,

turismo deverão dirigir-:;� ao Di-

retor elo DEATUR,' em conjun,to.
solicitando-lhe' 'um maior cuid�{lo
nestà parte; para que não mais' se,
repita o �pisódio registrado :na'"
aludida reportagem, quando 'roi
def,taeada apenas uma cmpI'l�:::;:1
turística.

Quem fêz caridade com recibo frio
terá que, ajustar CODtá�S· com a ,Renda
As entidades assistenciais que

'passaram "recibos frios:' para seUs
associadb�, a fim de que êles pli�
uessem descontar párte do ImpQs
to de Renda, pass'ariio por maús
momentos, desde que não provi-

'(1epciem a regulúizaçáo dos reci
lJl)s com, ,aS quantias reais doadas,
(;ü&o contrario -)ofrerão os ef.eitos
eia fiscalização, confornie prevê o

comunicado enviado pelo' Minis
terio da Fazenda à Delegacia d;].
lR,p,'r:eita ("p-�!?ral nl) Par'anil e Sal1�

ta Catarina. O comunicado d'o
Ministério· da ·Fazenda diz o se

guinte:
l° _ os recibos de doações de

vem constar apenas· as quantias
efetivàmente rece:bidas;

2° _ As entidades beneficentes,
pessoas físicas ou jU"idic'as que
tenham infringido a lei pÓdém e

devem promover a regularÍ,zaçáo
de seus atos, fazendo as cofnunil..
caçõet:

-

nu retificac:ões i�s reparti�

ções da Secretari<1 d<1 Receita Fe

,deral;

3° ___: São abativeis da renda
bruta de pessoas" físicas ou admi

tidas nas ,despesas operacionais de

pes30as júridicas, apenas as con�

tribuições e doaçé'8s feitas às en

tidades expressamente menciona

das e que atendam às condtcões

estabelecidas, :rios artigos 88 e 184

, do Regulamento aprovado pelo
DeCreto �lo 58AOO/G6.

Em São Joaquim, o Governador Ivo Silve i:-a inaugurou a rêde urbana de telefones

/
'

Zani' prega a' união dos políticJi
pelo�forlalecimento de Sanla'Câtarin

, .".!'
. 0',4-

Falando na, Assembléia, ontem,
a propósito. da recente visita do

Governador do Estado à cidade' d�,

São Joaquim, o líder Zany Gonza

ga exortou os seus companheiros
de representação, inclusive da

bancada oposicionista, para' qUJ

"possamos doravante unir as 'nos

�as fôrças; num só' bloco politica
mente coeso e forte, a fim 'de que

'-_

SarÍtã":-Câtarfná'possâ projetar-só
com maior ênfase. entre as· demais

unidades da federação e acom

panhar ' décididamentp
.

o pxoc;e:;;so
de d�se_nvqlVimentb"ri�çion�Y:: :.ra,
vertiu o p'àriamÉmtaF'4ub';:'�pfihih
palmentõ agora, quando o Govêr,

110 torna público o seu desejo de

restapc1ecer o diálogo politico,
faz-se necessário que nos conscj_en- /

tízemos de que não será possível
vivermos em desarmonia e ínteres
sados exclusivamente em nossos

próprios. ínterêsses ou nos de gru-
, pos políticos, pois tal procedimen
to .contradíria o esfôrço comum

pelo desenvolvimento do País".

Disse o' líder governista que o

Governador Ivo Silveira ;teve opor
-'tunidade

-

de enfa tiz-m a .Yl1'Bc�ssiua�" ,

ele premente dessa coesão de íõr

ças, quando de sua estada 'em Sã'),'
Joaquím, -açrescentando . ,q\j_c ,,0 \

upé�o.;;ldiJ.'i:gido. ��ss�,�'�;çn:ti�o h�
contrdu �M'iíia; rêêe�tFvidàd'b' enÚe
o povo daquela regíão: "O qU3 'e

importapte ressaltar" _. disse' ..:.:.

"é que em várias opo,rLunidades·,.o
Govel'nador catarinense pregou a

,

O Sr, Ivo Silveira foi recebido pe

l�s autoridades e povo de São

4baquim na, noite de sábado. Na

manhã' seguinte, apôs Missa 'Cam
:pai ofícíada pelo pároco local 110

p'ala�que erguido à Rua Manoel

�6'aquim Pinto, teve lugi�· um des

fH�; dos escolares daquela. cidade.
1 .,

'i �" .. r: 'I 'd '; ',: \"

tiO Prefeito EgídiO, Mar,�o�'apo Ne-

tRGiJ,� O yoven1.ad�r \âl��am l\�
d��slao, em saudação aç povo que

S&tthbmprlinia nas ruas.' Em i segui
c{;,t:, desfilaram bandas 'de . músícàs,
f�nfarras, carros alegóricos, \ em

I< -" ,,>, '""

�omenagem ao Presidente "d� ,7't�-

1Mf\BlIlll:EI:llian,ópb'lls
, (,

umao da família cataríncnée, ',r

131n -tôrno de seu nome - ou em
me, de grupos políticos, :�á,�
tórno dos interêsses est�ltarn
estaduais e nacionais" par#-

,

possamos realmente acoJIDR!li9la
processo deSellYblvimentis�a.rN,
nal sem preocupações para

é�.tri?�s e futricas ,poiíticas ,��'
'da constroemv.v ,�)t!; •

_ _c.. .... _
�....W.

- .

.;; .......

,._,

AJÚhriou que "o GOvei'nàdtr\
Silveira acenou também 'pára
Mo�i1nento Democrático Y:Srás
1'0, numa demonstração 'li�;
acima 'de tudo lhe ínteneêsa
porcionar a-Santa Catarina
ambiente de concordia ê:" há!
nÜl; compatível com as n��psi
cle�s· do presente".

'.

Eleição do Clube
componentes

oze movimenta'o
de duas,. chap:àj

DtlaS chapas já se inscreveram,

para concorrer às eleições do pr�
xiillo dia 6 de Julho, quando seri

esco.hida a nova Diretoria do Clu'
, ,

be- Doze de Agosto, bem como seu.

Conselhb Deliberativo e Co�selh()
Fiscal. Fazendo oposição foi regj�- \
trada a chapa encabeçada p810
candidato 11 PreSIdência Jauro D§rl

tice Linhares, denominada "Tn',

dição e progresso _ Chapa Cent:!

nária", enquanto que a situação I

lançou o associadp Márcio Luiz

,Guimarães Collaço na chapa "R'.:!,

novaçào Para o Centeúário".
Intensa movL11cntação está se

registranqo - em tôrno dos uss'od::i,
elos do Clube Doze (;c_, Agosto,' ten'
do e11'i vista as plataformas de

trabalho áprEsentadas pelas cha:-
, I ,

pas 'concorrentes. Ambos
\
os COf.-

,correntes fazem sua campanha ;Jê.

ra angariar os votos dos a�s021�
dos, tendo em vista, o centenário

do clube que transcon'erá 110 pró
ximo ano. A' chapa "Tradição

.

e

Progresso Chapa Centenária'\
adotou o seguinte "slogan": "Para

o Centenário uma Diretoria exp'J'

riente e não a experiência de uma

Diretoria. Nós, que levantamos a

,nova sede social do "Doze", dare

mos, aos nossos associados Q

"Pràia Clube" que t\)dos desej_am".
A Diretoria da ,"Tradição e Pro

gresso _ Chapa Ceptenária", co,,:
cor;rerá com a seguinte' constitui,
ção: Presiaente _ Jauro Dêntice
Unhares, .

Vice-Presidente -- ML:
íon Fett, Vice-Presidente _ Perey
Borba, Orador _ Nêre�l Corrêa de

Souza, Orador � ,Paulo Hemique
\

),

Biasi. CONSELHO FISCAL: Alfre

elo Russi, Claret Olímpio Beduscki,
Jorge Cirlaco de' Souza" Roberto

Waldir Schmidt e Sylvio Ney Son

cir:ii. SUPLENTES: Amaury Cab,;\l

Neves, Antenal' Naspolir)i, MurHe

Rodrigues e Waldir Albani. CON

SELHO DELIBERATIVO: Presi
dente ._ Arnaldo Soares Cúneo,
Vice-Presidente _ Walter Kuel)zet;
e ,os seguintes conselheiros: Heitor

Ferrari, Arnaldo Dutra, Arnaldo

Luz, Aro�do Pessi, Altamiro Rogé
rio PlÍiÚppi, Bruno Schlemper, Ha

milton Ferrari, Hélio Sa:cilotti de

Oliveira, Joã,o, Alfredo Campos, Jo-
.

bel Cardoso, José Nilton Szp_üga
nicz, 'Luiz Nunes, Michel Daura_
Paulo Cardoso, Paulo éabral, Ody
Varela, Ranulr'o Souza, SebastHío

'Neves e 'Sidney pamiani. SUPLEN,

TES:, Argemiro _ Cabral, Carlos

Passoni .1C:nior, Cal :os Hugo ele

Souza, Cláudio Valente t Ferreiw,;
Enio Calado Flores,

.

Laclio '

Luz,
Nelson Magdalena, Orlando Frun

zoni, Oswaldo Meira e Renat6 P;n

.to Villar.

Enqua{1to isso" u Diretoria�apre-,
sentada pela' chapa "renov'açü,)
Para o ,Centenário, adotou mil
"slogan" que procura 'revitalizar
as atividades sociais e esportiva;;
do clube a que se propunham hd,.
ministrar, dizendo: "Vamos .·fa:óer

elo "Doze" um clube qU,e você fre·

quente, não apenas par<1 dançar";
está assim constituida: Presidenl,Q
_ Márcio Luiz Gt\imar�es Col.aço,
Vice-Presidente ;LÚ.cio Freitas,
Vice-Presidente - Murilo Ronalrl

Ca!)elll.'; Orador - Norberto de

�

Miranda, Ratnos e Orador '-.

,berto, MUndell de Lacerda, "C
'SÉL;E-IO FISCAL: A�do Marcol);
Selva, LouDÍval Schmidt, Aldo,
nes e Clóvis\'Goulart. SUPLENT

, I .

.

Aloysio ,Piaz�a, ,�ai!;rt�ndo Vi

'Filho, :Ãngeló �B0z e 'Amaüry M

tirie. CONSEI;HO. DELIBÉRA
VO: Presidente ,:_ Milton Leite)
Costa, Viee-Presi�ente '_ �,W�
Macuco e' os' seguintes 20J;ls�\
ros: Belisário' Ràmos

' da Co,

Walter Koerich, A'r,y '.OliveJPh
'�on Carioni, Darcyf�,L6p'e�/�'�gi
Amorim, Ayrton Raj11aÍho;--"
to Silva, ,Cantali�io $iciue��'
to Evangclist�, Miguel O
Aloisio Oliveira, ,Teihio <':;
Raulino R,:.'sp" José 'M:ürÜ
Costá,' Oscar Cardosc{_ Fi ' ;

,

'>. _,/{-',,' I

gust.o Wo,f e João �;Mal�ClYf,)é
SUPLENTES: . João Víeitit�)h
Batista Rodrigues Jr" W�?J,
Oliveira Sobrinho, Acy :C

:'

\,
ve, Aloysio . Costa, João.

. Cláudio Furtado Lemos,
I '

'

chado, Arnaldo 'Tavares .; �"f4n
Eéluardo Killian. ,'�t���j)

,

' '
,

.. ;� ....

D: _

acôrdo com, as nor�1;tn�!l
tutanas do Clube Doze �����:
to, ;1, Diretoria eleita r;,o"

G de �ulho vindouro, ser

sada 1), 12 de -(\gosto, di

vC?rsário do clubu em ,i

prevê um mandato
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